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I. NOTA INTRODUTÓRIA 

1. O presente documento ñBalan­o do Plano Económico e Social de 2009ò 
avalia a implementação do Programa do Governo 2005-2009, no seu ultimo 
ano de execução.  

2. O documento consiste em 4 grandes capítulos: Contexto Internacional, 
Contexto Sócio-Económico e Demográfico Nacional, Principais Linhas de 
Desenvolvimento Por Pilar e Finanças Públicas. 

3.  No contexto internacional apresenta-se a evolução da economia 
internacional o que permite visualizar em que condições económicas 
internacionais o país implementou a sua política económica e social; no 
contexto sócio-económico e demográfico nacional é apresentada a situação 
sócio-económica e demográfica do país; no capítulo das principais linhas de 
desenvolvimento por pilar são apresentadas as principais medidas e acções 
de política implementadas pelos diversos sectores, incluindo as de natureza 
transversal.  

4. No capítulo das finanças públicas é apresentada a política orçamental, o 
envelope de recursos e sua aplicação com vista ao cumprimento das acções 
previstas no Plano Económico e Social para 2009. 

II. CONTEXTO INTERNACIONAL 
 

Desempenho da Economia Mundial 

5. O ano 2009 começou com a economia mundial mergulhada numa crise 
económica de proporções devastadoras. No final do primeiro Semestre de 
2009, a actividade económica nos países desenvolvidos, era caracterizada 
pela retração dos índices de actividade económica, redução do influxo do 
investimento directo estrangeiro (IDE), aumento significativo da taxa de 
desemprego, e uma desaceleração dos níveis de preço, devido a queda da 
demanda agregada. 

6. A queda da demanda agregada nas economias desenvolvidas rapidamente 
traduziu-se na queda da procura pelas exportação dos países Africanos, 
retraindo o fluxo de divisas para o continente. 
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Crescimento Mundial em 2009 

Preliminar

2009

Economia Mundial 4.5 5.1 5.2 3.0 -1.1

Economias Desenvolvidas 2.6 3.0 2.7 0.6 -3.4

  Estados Unidos da America 4.5 5.1 5.2 3.0 -1.1

  Euro area 1.7 2.9 2.7 0.7 -4.2

    Alemanha 0.7 3.2 2.5 1.2 -5.3

    França 1.9 2.4 2.3 0.3 -2.4

    Italia 0.7 2.0 1.6 -1.0 -5.1

    Espanha 3.6 4.0 3.6 0.9 -3.8

 Japão 1.9 2.0 2.3 -0.7 -5.4

 Reino Unido 2.2 2.9 2.6 0.7 -4.4

 Canada 3.0 2.9 2.5 0.4 -2.5

 Outras Economias Desenvilvidas 4.0 4.6 4.7 1.6 -2.1

    Novas Economias Industrializadas da Asia 4.7 5.6 5.7 1.5 -2.4

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 7.1 7.9 8.3 6.0 1.7

  Africa 5.7 6.1 6.3 5.2 1.7

    Sub-Sahara 6.2 6.6 7.0 5.5 1.3

Europa Central e do Leste 6.0 6.6 5.5 3.0 -5.0

Asia em Desenvolvimento 9.0 9.8 10.6 7.6 6.2

    China 10.4 11.6 13.0 9.0 8.5

    India 9.2 9.8 9.4 7.3 5.4

Fonte: IMF, World Economic Outlook, 2009

(Variação Percentual) 

2005 2006 2007 2008

 

7. As principais economias mundiais, registraram um decrescimo do seu 
produto, tendo os Estados Unidos contrariado os -2.8% de retracção 
inicialmente previstos para 2009. As politicas de mitigacao contra a crise, 
com intervencoes do Estado no sector privado, melhorou os indices de 
crescimento em 1.7pp nos Estados Unidos da America.  

Comparação da evolução do Crescimento real do PIB (%) 

-2.0

0.0

2.0

4.0

6.0

8.0

10.0

2005 2006 2007 2008 2009

Economia Mundial Africa Mozambique  

8. A actividade economica em 2009, mostrou-se muito retraida face aos niveis 
de desempenho verificados nos ultimos anos. Porem, a economia do 
Continente Africano, mostrou robustez face as pertubações associadas a 
crise Financeira Mundial, estando os niveis de crescimento acima da média 
Mundial; e Moçambique acima destes. 
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9. Esta melhoria de crescimento, deve-se em parte, aos baixos preços dos 
produtos petrolíferos verificados em 2009. A queda do preço do petróleo no 
mercado internacional, veio aliviar a contracção dos índices de actividades 
produtivas, visto ser a principal fonte de energia no sector industrial.  

 

Evolução do Preço do Petróleo no Mercado Internacional 

2005 2006 2007 2008 2009

Preço do Crude por Barril (USD)* 53,4 64,3 71,1 97,0 61,5

Variação Anual 19,7 10,3 34,4 -35,7

Fonte: World Económica Outlook, 2009

*Crude Oi l  (petroleum), Simple average of three spot prices (APSP); Dated Brent, West Texas Intermediate, 

and the Dubai Fateh
 

10. Para o exercício economico 2009, estava previsto 125USD/Barril, porem, a 
dinamica do mercado mostrou preços muito abaixo desta média, conforme 
mostra o grafico abaixo. A média de preço verificada em 2009, foi de 
61.5USD/Barril. 

 

Evolução do Preço Medio Semanal do Petróleo em 2009 
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11. O preço mais baixo por barril em 2009 foi de 34.57USD, verificado no dia 02 
de Janeiro, e o mais alto foi de 76.49USD, verificado no dia 30 de Outubro de 
2009. 

 

Taxa de Inflacao Media Anual 

12. Com a baixa de preços do petróleo e de outras matérias primas, criaram-se 
condições para o abrandamento dos indices de preços nas principais 
economias Mundiais. 
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Preliminar

2009

Mundial 3.8 3.7 4.0 6.0 2.5

Economias Desenvolvidas 2.3 2.4 2.2 3.4 0.1

Estados Unidos da America 3.4 3.2 2.9 3.8 -0.4

Euro area 2.2 2.2 2.1 3.3 0.3

Africa 7.1 6.4 6.0 10.3 9.0

Sub-Sahara 8.8 7.3 6.8 11.9 10.5

Fonte: IMF, World Economic Outlook, 2009

2008

(Variação Percentual) 

2005 2006 2007

 

13. Verificou-se uma deflação nos Estados Unidos, nos niveis de 0.4%. Embora 
se tenha verificado uma variação positiva elevada do IPC em Africa, ela 
representa uma melhoria em cerca de 1pp face a 2008. 

 

Inflação média na África Subsahariana 

14. Moçambique registou a taxa de inflação mais baixa na região em 2009. A 
taxa de inflação média do cotinente, foi de 9.0% e da África subsahariana de 
10.5%. segundo o FMI. 
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Moçcambique: MaBeNa ï Taxa Média Ponderada de três cidades (Maputo, Beira e Nampula) 
Fonte: IMF, World Economic Outlook, 2009 

15. De referir que em 2008 a Namíbia teve a taxa mais baixa, cerca de 7.1%; e 
Moçambique teve a 9º taxa mais alta.  
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Trocas Comerciais Mercado Mundial 

2005 2006 2007 2008 2009

Importação de Bens e Serviços (Bilhões de USD) 12.748,6      14.571,5      16.849,9      19.315,3      14.935,3      

Importação de Bens e Serviços 7,9                8,9                7,3                3,1                -12,4             

Exportação de Bens e Serviços (Bilhões de USD) 12.888,7      14.840,4      17.258,4      19.730,8      15.217,7      

Exportação de Bens e Serviços 7,7                9,3                7,4                2,8                -11,4             

Fonte: World Económica Outlook, 2009  

16. Com a queda dos indices da actividade economica, o volume de transacções 
também retraiu; tendo o volume das exportações retraido em cerca de 4.500 
bilhões de USD, significando um decrescimo de 11.4% face a 2008. As 
importações retrairam cerca de 15.5pp face ao valor de transacçoes 
verificado em 2008. 

17. O ano 2009 foi igualmente caracterizado por mudanças climáticas á escala 
global, com impactos económicos e humanos devastadores. Refira-se que 
para além das acções de mitigação, os esforços de prevenção tem ditado 
nova afectação de recursos sobretudo para os países em vias de 
desenvolvimento, sendo de destacar que cerca de metade dos recursos 
destinam-se ao continente africano. 

III. CONTEXTO SÓCIO-ECONÓMICO E DEMOGRÁFICO 
NACIONAL  

III.1 OBJECTIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÉNIO  

18. O presente documento avalia os 8 Objectivos de Desenvolvimento 
consagrados na Declaração do Milénio, assinada pelo Governo de 
Moçambique em Setembro de 2000, que abarcam os sectores sociais, 
económicos e temas transversais fundamentais para a erradicação da 
pobreza e fome no país e no mundo até 2015. 

 
19. Para o período em análise, o balanço reporta o ponto de situação dos 

indicadores seleccionados para acompanhamento dos ODMs, colectados 
anualmente através dos diferentes balanços sectoriais e algumas acções 
desenvolvidas para o cumprimento destes Objectivos. 

 
(1)      Reduzir a Pobreza Extrema e a Fome 

A principal meta deste objectivo é de reduzir em metade a percentagem de 
pessoasque vivem em extrema pobreza e a fome. 

 
20. No caso da vulnerabilidade em Fevereiro de 2009 o número identificado de 

pessoas em Insegurança Alimentar e Nutricional (InSAN) reduziu 
significativamente e estima-se que cerca de 247,000 a 350,000 pessoas 
poderão enfrentar uma crise alimentar no período de Agosto 2009 ao Março 
de 2010. 
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21. A avaliação da situação do SAN (envolvendo 4000 Agregados familiares e 
em 121 distritos do país) indica que cerca de 281,300 pessoas em situação 
de Insegurança Alimentar e Nutricional aguda até Maio de 2010. 

 
22. Em relação a diversificação da dieta alimentar, em Março de 2009, a maior 

parte dos Agregados Familiares rurais observou uma melhoria 
comparativamente ao mês de Outubro de 2008.  

 
23. Na perspectiva de Redução da mortalidade das crianças por desnutrição 

aguda destaca-se a expansão da cobertura do Pacote Nutricional Básico 
(PNB) a nível das Unidades Sanitárias (US) Urbanas e Rurais, com um 
crescimento do número de US a implementarem as acções nutricionais do 
PNB, de 53% registados em 2008 para 100% em 2009; A elaborado e 
distribuído o Guião de Supervisão do PNB para todas as Direcções 
Provinciais de Saúde. Foram criadas, ao longo do ano 12 Unidades de 
Reabilitação Nutricional (URN), perfazendo um total de 66 URN. 

 
24. O governo continua a envidar esforços na implementação de um leque de 

intervenções que fortaleçam a capacidade dos Agregados familiares fazerem 
face aos choques naturais e alta de preços dos alimentos 

 
(2)      Atingir o Ensino Primário Universal 

A meta é garantir que até 2015, todos os rapazes e raparigas concluam um 
ciclocompleto do ensino primário. 

25. No período em apreço, o EP1 passou a funcionar em 10.027 escolas contra 
as 9.667 existentes em 2008, o que representa um crescimento de 3,7%. De 
igual modo, o número de escolas que leccionaram o EP2 aumentou, tendo 
passado de 2.211 em 2008, para 2.577 em 2009, o que representa um 
crescimento de 16,6%. 

26. O plano dos novos ingressos na 6ª classe foi realizado em 88,5% (390.728 
alunos), representando um crescimento de 35.088 alunos em relação ao 
observado em 2008. 

27. Foram construídas, no ensino primário, um total de 1137 salas de aula a nível 
nacional proporcionando deste modo mais de 113.700 lugares para alunos 
em salas convencionais.  

 
28. Em 2009 o ensino secundário do 1º ciclo (ES1) foi leccionado em 312 

escolas, o que representa um crescimento de 9,5% comparativamente ao 
número de escolas em funcionamento em 2008 (285 escolas). No que se 
refere ao ensino secundário do 2º ciclo (ES2), o número de escolas a 
leccionar este nível passou de 76 em 2008, para 90 em 2009, o que 
representa um crescimento de 18,4%.  

 
(3)       Promover a Igualdade do Género e a Autonomia das Mulheres 

A meta é reduzir as disparidades de género em todos os níveis do ensino até 
2015, priorizando os níveis primário e secundário. 

29. Em termos de cobertura escolar, a taxa líquida de escolarização no EP (1+2) 
foi de 99,2%, sendo 75,5% para as raparigas aos 6 anos na 1ª classe. A taxa 
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de conclusão do EP2 das meninas foi de 48,0% em 2008, o que já ultrapassa 
a meta estabelecida para o ano em análise (44%). 

30. Nos Institutos de Formação de professores (curso de 10ª +1) foram inscritos 
10.329 formandos dos quais 5.269 são mulheres. O corpo docente foi 
constituído por 664 instrutores dos quais 173 são mulheres. Em relação a 
2008, houve um crescimento nos efectivos na ordem de 32,8%. 

 
31. Foram graduados em 2009, 10.327 novos professores para o ensino básico 

nos IFPs, dos quais 5357 são mulheres. 
 
(4)      Reduzir a Mortalidade Infantil 

A meta define a redução em dois terços, até 2015, da taxa de mortalidade de 
crianças menores de cinco anos. 

 
32. Com o objectivo de melhorar a capacidade técnica e a qualidade dos serviços 

de Saúde de Recém Nascidos, foram planificados 44 cursos e realizados 45 
cursos sobre Cuidados Essenciais ao Recém-nascido (CERN) e Cuidados 
Obstétricos de Emergência Básicos (COEmB) em todas as Províncias com 
um total 675 participantes.  

33. Foram ainda realizados Cursos de Reanimação Neonatal Básica em 4 
províncias, tendo sido formados 418 enfermeiras de SMI nesta matéria, e 
distribuídos 500 Kits de Reanimação Neonatal compostos por: i)Tubos de 
Sucção (30.000); ii) Sacos de Ambús de reanimação (300); iii) Aspiradores 
Pedálicos (300); iv) Ambús de Reanimação (300); v) Balanças para recém 
nascidos (500); vi) Cronómetros 500 e distribuídos manuais de formação para 
as províncias. vii)Distribuídos  Berços para Recém Nascido em todas as 
maternidades do Pais (1000). 

34. Foram ainda instruídas todas as Províncias para institucionalização das 
consultas durante o período Pós natal até o 7º dia de vida como mecanismo 
de melhorar a sobrevivência do recém-nascido.  

35. Com relação à atenção à criança, foram planificadas 22 cursos e realizados 
24 cursos em Atenção Integrada as Doenças da Infância (AIDI- 
Complementar) em todas as Províncias, perfazendo 538 participantes e 17 
cursos de AIDI- comunitário dos 20 cursos planificados, com 674 
participantes.  

36. Para alcançar todas as crianças menores de 5 anos especialmente as de 
difícil acesso e oferecer um pacote chave de sobrevivência infantil com 
suplementação da Vitamina A, Mebendazol, Vacinação e Nutricional foi 
institucionalizada a realização de Semanas Nacionais de Saúde da Mulher e 
da Criança.  

37. Foi adaptado e elaborado o Manual de Reanimação Neonatal para Médicos, 
Enfermeiras e Parteiras para melhorar as suas habilidades nos cuidados 
Imediatos ao Recém-nascido. Foi adaptado elaborado o Manual de 
Formadores em Cuidados Essenciais ao Recém-nascido (CERN). 

38. Foi introduzido o Zinco e SRO de baixa osmolaridade no tratamento da 
Diarreia Aguda, o que melhora sobremaneira os resultados do tratamento.  
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39. Em relação ao programa de Prevenção de Transmissão Vertical, em 2009, 
foram atendidas pela primeira vez nas 832 Unidades Sanitárias que oferecem 
serviços de CPN e de PTV, 718.096 mulheres grávidas. A cobertura de 
Aconselhamento e Testagem aumentou significativamente de 50,5% para 
71,8% e 76,5%, em 2007, 2008, 2009, respectivamente. Entretanto, a 
prevalência do HIV nas mulheres testadas nas consultas de SMI foi de 11,3% 
em 2009. No período de referência, observa-se um aumento da cobertura de 
mulheres que receberam Antiretrovirais para reduzir o risco de transmissão 
do HIV de mãe para o filho de 31,8% para 32,1% e 39,9% em 2007, 2008 e 
2009, respectivamente.  

 
40. Relativamente a proporção de crianças HIV positivo, testadas aos 18 meses, 

observa-se um aumento de 19% a 23% entre 2007 e 2009. De referir que 
estão inclusas nesta proporção, crianças nascidas de mães que se 
beneficiaram do programo de Prevenção de Transmissão Vertical (PTV) e as 
nascidas de mães que não se beneficiaram do programo.  

 
41. Contudo Ainda é notório o decréscimo da percentagem de mulheres grávidas 

que fazem as consultas pré-natais. 
 
(5)      Melhorar a Saúde Materna 

     A meta é reduzir em três quartos, até 2015, a taxa de mortalidade materna. 
 

42. A tendência nacional da evolução da Mortalidade Materna entre 2008 e 2009 
é de reduzir de 196/100.000 NV para 149/100.000 NV. Maputo Cidade 
registou uma diminuição significativa do rácio entre os dois anos, passando 
de 235/100.000 NV para 49/100.000 NV.  

 
43. Para impulsionar o aumento das coberturas de partos institucionais e redução 

da mortalidade materna, foram aprovadas as estratégias de Casas de Espera 
para as Mulheres Grávidas e das Parteiras tradicionais, estando em curso o 
processo de divulgação e de produção de brochuras e panfletos com 
orientações claras às províncias para a sua implementação. 

 
44. O rácio de Unidades sanitárias com pessoal treinado em Cuidados 

Obstétricos de Emergência Básicos em relação à população, verifica-se que 
houve um aumento em todas as províncias para atingir uma média nacional 
de 5.9/500.000 habitantes, superando a meta prevista de 2.7/500.000 
habitantes para 2009 devido a um grande aumento de profissionais treinados 
ao longo dos primeiros 9 meses de 2009.  

 
45. Em relação ao Rácio do número de Unidades Sanitárias com cuidados 

Obstétricos Completos, observa-se uma estabilização em quase todas as 
províncias, com excepção das províncias de Cabo Delgado, Niassa e 
Zambézia, onde se observa uma redução do rácio de 1.6 e 1.4/500.000 
habitantes em 2008 para 0.9 e 0.5 em 2009, respectivamente. 

 
46. Para o aumento de unidades sanitárias que prestarem Cuidados Obstétrico 

de Emergência foram formados 675 profissionais de saúde entre médicos e 
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enfermeiras de saúde materno infantil em Cuidados Obstétricos de 
Emergência Básicos e Cuidados Essenciais do Recém-nascido. 

 
(6)      Combater o HIV/SIDA, malária e outras doenças 

A meta é travar até 2015 e iniciado a inversão do alastramento do HIV/SIDA. 
Até2015, ter detido a incidência da malária e de outras doenças importantes 
e começando a inverter a tendência actual. 

 
47. No que se refere a malária, durante os 11 meses do ano em curso foram 

notificados 3.746.957 casos e 2.140 óbitos contra 4.848.623 casos e 3.044 
óbitos observados no igual período de 2008. Registou-se uma redução de 
22,7% dos casos. 

 
48. Para reverter esta situação, no período em analise, o Programa Nacional de 

Controlo da Malária, continuo a expandir cada vez mais a actividade de 
pulverização. Neste contexto, foram pulverizadas um total de 2.554.565 
casas contra 1.945.389 casas do ciclo de 2008 anterior, representando um 
aumento de 24%. Igualmente foram protegidas 8.479.828 pessoas contra 
6.545.395 pessoas do ciclo 2008, o que corresponde a um aumento de 23%.  

 
49. Em relação as casas planificadas a cobertura foi de 85% e a população 

protegida foi de 83%. Já no que diz respeito a população que se beneficia da 
(Pulverização Intra-Domiciliária) PIDOM no país em 2009, a cobertura foi de 
42%.  

 
50. Foram ainda adquiridas cerca de 1.923.755 redes mosquiteiras tratadas com 

insecticida de longa duração e distribuídas 838.130 às mulheres grávidas em 
todo o país. 

 
(7)      Garantir a Sustentabilidade Ambiental 

A meta é integrar os princípios do desenvolvimento sustentável nas políticas 
e programas sectoriais e inverter a perda dos recursos ambientais. Reduzir 
pela metade, até 2015, a proporção da população sem acesso sustentável a 
água potável. 

 

51. No período em análise, os grandes desafios ambientais na agenda 
internacional, centraram-se nas mudanças climáticas, com simpósios e 
debates a nível dos vários blocos mundiais, com vista a se acertar consensos 
rumo a Conferência das Partes (COP-15) em Copenhaga, Dinamarca. Por 
outro lado, as agências internacionais de desenvolvimento, têm multiplicado 
esforços com vista a redução de emissões a escala global, através de 
mecanismos como o REDD, Redução de Emissões derivadas da Degradação 
e Desmatamento, iniciativa para a qual Moçambique foi em Março passado, 
seleccionado como um dos 27 acções-piloto, elegíveis para aceder aos 
fundos para a implementação desta iniciativa. 

 
52. Entre outras actividades para reduzir a perda dos recursos ambientais, 

merece destaque a finalização da sistematização de dados sobre os 
principais focos de ocorrência de queimadas no Distrito; O levantamento de 
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dados sobre a erosão de solos nos distritos de Guro, Sussundenga, Gondola 
e Chimoio na província de Manica, estando em curso o mapeamento das 
áreas abrangidas; bem como o levantamento de dados sobre os gases com 
efeito estufa abragendo os sectores de agricultura, florestas, resíduos sólidos 
e processos industriais; 

53. Reduzir pela metade, até 2015, a proporção da população sem acesso 
sustentável a água potável. 

 
54. Das 2.439 fontes dispersas planificadas (reabilitar 943 e construir 1.496), 

foram realizadas 2.121 fontes sendo 106 poços novos, 1.112 furos novos e 
903 reabilitações furos e poços, beneficiando a um adicional de 1.081.500 
habitantes vivendo em zonas rurais, elevando a taxa de cobertura para 
54.9%.  

 
55. No abastecimento de água as zonas urbanas, foram realizadas 35.144 

ligações domiciliárias, construídos e reabilitados 171 fontanários. 
 

56. No quadro do licenciamento dos operadores privados, foram estabelecidos 
72.701 ligações domiciliárias e construção e reabilitação de 1.446 
fontenárias, contribuindo deste modo para aumentar a população servida em 
água nas zonas urbanas para 2.982.554 beneficiários, elevando a cobertura 
deste modo de 50% para 60%. 
 

III.2 IMPACTO DEMOGRÁFICO DO HIV-SIDA 

57. De acordo com os resultados preliminares do 3º Recenseamento Geral de 
População e Habitação de 2007, a população total do país é de 20 530 714 
habitantes, onde mais da metade da população (52%) é de sexo feminino. Ou 
seja, 100 mulheres estão para 91 homens. Portanto, num intervalo de 10 
anos (1997 a 2007) a população moçambicana cresceu em 28%. Em termos 
absolutos ela conheceu um incremento de 4.454 mil pessoas, um pouco 
acima do número total de habitantes da Província de Nampula.  

58. Entre as províncias, o crescimento populacional não foi homogéneo, tendo 
sido maior nas Províncias de Niassa, Tete e Maputo, onde a população 
cresceu entre 46 a 51%. Em contrapartida, a menor variação registou-se nas 
Províncias de Gaza (9%) e Inhambane (10%), bem como na Cidade de 
Maputo (11%).  

59. A publicação dos dados do Censo de 2007 vem cobrir o défice de informação 
actualizada sobre a situação demográfica no País que, por sua vez, servirá 
de base para a projecção do desenvolvimento nacional. A publicação de 
dados estatísticos coloca à disposição do Governo, Sector Privado e publico 
em geral informação actualizada sobre as principais dinâmicas populacionais 
no país, informação esta que é indispensável para o processo de 
desenvolvimento de qualquer país.  

60. Outrossim, a realização do Inquérito aos Orçamentos Familiares (IOF 08/09) 
irá apurar os actuais níveis de despesas realizados pelos agregados 
familiares e, por esta via, aferir-se a situação da pobreza no país. De 
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salientar que no PARPA II, o Governo prevê reduzir a pobreza dos actuais 
54.1%  em 2003 para 45% em 2009.  

61. O HIV/SIDA continua sendo o maior flagelo que ameaça os esforços em 
curso no país de promoção do desenvolvimento. Os dados disponíveis 
através da ronda de vigilância epidemiológica, indicam que embora haja uma 
tendência de estabilização da pandemia, os níveis actuais são preocupantes.  

62. A taxa de seroprevalência no país é de 15%, sendo a região Sul a que 
apresenta uma tendência ainda crescente da pandemia e, pela primeira vez 
atingiu a mais alta prevalência do país. Contudo, na região norte a 
estabilidade da pandemia está ocorrendo a níveis relativamente inferiores, 
comparado com a Região Centro e Sul. Os actuais níveis de seroprevalência 
afectam sobremaneira a esperança de vida da população moçambicana.  

63. Embora ainda não tenham sido actualizados os indicadores com base na 
informação do censo de 2007, as actuais projecções de alguns dos principais 
indicadores populacionais tendem a diminuir. Por exemplo, a Mortalidade 
Infantil que actualmente se situa em 107.9/1000 poderá reduzir para cerca de 
93.3/1000 em 2010. A taxa global de fecundidade também poderá reduzir dos 
actuais 5.4 para 5.1 em 2010. Esta tendência decrescente revela que o país 
caminha a um rítmo satisfatório face ao maior acesso e disponibilidade dos 
serviços básicos de saúde, principalmente na atenção ao recém nascido e no 
acesso aos serviços de Planeamento Familiar. 

III.3 PRINCIPAIS OBJECTIVOS DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL 

64. O Plano Económico e Social para 2009 definiu como principais objectivos os 
seguintes:  

i. Alcançar um crescimento económico de cerca de 6.7%.  

ii. Conter a taxa de inflação média anual em cerca de 8.0%; 

iii. Atingir um nível de USD 2,926 milhões de dólares, em exportações de 
bens, representando um crescimento em 8.9% comparativamente ao valor 
projectado para finais de 2008. 

iv. Atingir um nível de reservas internacionais líquidas que financiem cerca 
de 5 meses de importações de bens e serviços não factoriais, excluindo 
os mega-projectos; 

v. Prosseguir com a criação de condições que tornem atractivo o 
investimento em Moçambique, salvaguardando, no entanto, uma correcta 
gestão do meio ambiente;  

vi. Melhorar em quantidade e qualidade os serviços públicos de educação, 
saúde, água e saneamento, estradas e energia. 

65. O Balanço anual indica o alcance dos seguintes resultados:  

i. Crescimento do Produto Interno Bruto de 6.1%; 

ii. Taxa de inflação média (IPC-Maputo) de cerca de 3.3%; 
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iii. As exportações totais de bens (Até Setembro) situaram-se em USD 
1,285.0 milhões, o que representa um grau de realização de 43.8% em 
relação ao Plano, aliado à conjuntura económica internacional.  

iv. Reservas Internacionais Líquidas: dados preliminares reportadas a 
dezembro de 2009, indicam um saldo de USD 1,842 milhões, usd 84 
milhões acima da meta estabelecida para o período, cobrindo 5.7 meses 
de importação contra 5.4 meses previstos no PES 2009. 

v. Descentralizados recursos adicionais para Os Órgãos Locais do Estado 
nas componentes de Estradas, Água e Educação. 

III.4 PRODUÇÃO GLOBAL 

66. A Produção global e sectorial para 2009 aponta para um crescimento de 
7.8%. Para o alcance deste resultado será determinante o desempenho 
esperado na, Pecuária, nos transportes e comunicações,  Construção, e 
Comércio.   

67. O crescimento na Construção é fundametado pela reabilitação das estradas 
que ligam as zonas de grande potencial agrícola, bem como a construção e 
/ou reabiltação das infraestrutura de transporte e Energia. Destaque para 
construção da ponte  Ponte Armando Emílio Guebuza, Meluli, Lugela, Guijá, 
Moamba, Mussapa, Lucite, Rovuma e Estádio Nacional, ainda em curso. 
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Produção Global ï Taxas de crescimento em (%) 

VARIACAO DA PRODUCAO - em (%)

Ramos de actividade 2008 BL 2009 PL 2009 BL 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO ANIMAL E SILVICULTURA 10.5 16.9 8.6

Agricultura 11.0 14.9 4.2

Produção animal 12.7 40.9 47.7

Silvicultura 1.5 2.0 1.4

PESCA 27.0 5.0 -1.8

INDÚSTRIA EXTRACTIVA 11.8 -0.2 22.3

MANUFACTURA -1.6 3.0 2.8

ELECTRICIDADE E ÁGUA -3.3 7.0 5.9

CONSTRUÇÃO 18.0 10.0 17.1

COMÉRCIO 12.8 6.0 7.9

REPARAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS, MOTOCICLOS 

E DE BENS DE USO PESSOAL E DOMÉSTICO 1.5 10.2 36.3

ALOJAMENTO, RESTAURANTES E SIMILARES 13.5 3.7 2.6

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 12.3 12.0 15.0

ACTIVIDADE FINANCEIRA 8.0 5.0 8.7

ACTIVIDADES IMOBILIÁRIAS, ALUGUERES E SERVIÇOS 

PRESTADOS AS EMPRESAS 6.0 4.0 7.8

SERVIÇOS DO GOVERNO 9.0 9.0 6.0
OUTRAS  ACTIVIDADES DE SERVIÇOS COLECTIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 0.2 4.0 -0.7

TOTAL PRODUÇÃO 8.1 8.6 7.8  

68. A destacar o crescimento registado na Pecuaria que  teve como contributo a 
produção de frangos, onde projectava-se uma produção de 15,000 toneladas, 
tendo-se registado uma produção de 47,955 toneladas, com um grau de 
realização de 319%. 

69. A contribuição do Transportes e Comunicações é explicado pelo 
desempenho do  Transporte rodoviário, com a contribuição  dos Serviços 
Públicos  que evoluiu com o reforço da frota através das  aquisições 
ocorridas ao longo de 2008, a reabertura de linhas anteriormente não 
exploradas, aliado ao aumento de operadores que utilizam veículos com 
maior capacidade na frota Inter-Provincial (15 lugares), melhoramento dos 
serviços prestado pelas companhias aéreas no tráfego doméstico e regional 
e os Serviços de Comunicação tendo concorrido a maior aderência do 
público a estes serviços motivadas pela introdução as tecnologias modernas 
de comunicação. 

 

III.5 SECTOR MONETÁRIO E CAMBIAL 

Programa Monetário 

70. Apesar da conjuntura económica e financeira adversa que o país teve que 
enfrentar em 2009, a política Monetária do Banco de Moçambique, foi gerida 
no sentido desta contribuir para os objectivos finais da política económica, 
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definidos pelo Governo, que são de um crescimento do PIB de 6.7% e uma 
redução da inflação média anual para cerca de 5%.  

 

71. Tendo por base os desenvolvimentos económicos e financeiros domésticos e 
internacionais registados até Setembro de 2009, todavia, os objectivos 
intermédios e operacionais do Programa Monetário, foram revistos, tendo a 
meta da Base Monetária ï variável operacional da Política Monetária ï sido 
ajustada em alta para 22.685,00 MT, sucedendo o mesmo com as Reservas 
Internacionais Liquidas, que passaram para uma meta de USD 1,758 
milhões, equivalente a 5.4 meses de cobertura de importação de bens e 
serviços não factoriais por reservas internacionais brutas quando incluídos os 
grandes projectos e 7.4 meses se excluídas as operações destes projectos.  

 

72. As projecções dos restantes agregados, para o mês de Dezembro de 2009, 
foram também revistas conforme informação resumida no quadro abaixo, 
onde apresenta-se, igualmente, o nível de realização até Dezembro (ou 
Novembro), de acordo com a última informação disponível. 

Dec-09 Dec-09 Dec-09

Programa 

Inicial

Programa 

Revisto* Real.

Reservas Internacionais Líquidas(RIL`s) 1.511 1.758 1.842

Base Monetária 22.002 22.685 24.410

Crédito ao Governo (líquido) - sistema (fluxo)** -179 2.443 3.871

Dinheiro e Quase Dinheiro (M3)** 95.326 101.397 102.272

Crédito à Economia - sistema** 44.564 65.110 66.914

Dinheiro e Quase Dinheiro (M3) 17.3 25.6 34.3

Base Monetária 12.1 18.0 29.9

Crédito à Economia - sistema 15.0 44.6 56.4

**Realização referente a Novembro de 2009

Programa Monetário e Realização - Dezembro de 2009

Saldo em milhões de MT, excepto RIL`s (milhões de USD)

Variação anual (em percentagem)

*Programa revisto com base no desempenho até o III Trimestre de 2009

 

73. Base Monetária: dados preliminares indicam que o seu saldo em Dezembro 
de 2009 foi de 24,410 milhões de Meticais, o que se traduz numa expansão 
anual de 29.9%, acima do aumento de 18.0% programado para o mesmo 
período; 
 

74. Reservas Internacionais Líquidas: Dados preliminares reportadas a 
Dezembro de 2009, indicam um saldo de USD 1,842 milhões, USD 84 
milhões acima da meta estabelecida para o período.  

 
75. Crédito Líquido ao Governo: Desgaste da posição líquida do Estado junto 

do sistema bancário em 3,871 milhões de Meticais até o final de Novembro 
de 2009, acima da expansão de 2,443 milhões de MT, prevista para o ano. 

 

Execução da Política Monetária e Realização do Programa Monetário 

Base Monetária (BaM)  
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76. Dados preliminares indicam que no ano de 2009 a Base Monetária ï variável 
operacional da política monetária ï registou uma expansão de 5,190 milhões 
de MT (29.9%), tendo-se o seu saldo situado no último dia de Dezembro de 
2009 em 24,410 milhões de MT, extravasando deste modo, a meta em 725 
milhões de Meticais, após aplicação de um ajustamento de 1000 milhões de 
meticais previsto para acautelar-se em relação às variações imprevistas das 
Notas e Moedas em Circulação.  
 

77. A expansão da BaM acima das previsões reflecte, basicamente, o 
comportamento das Notas e Moedas em Circulação (NMC) que cresceram 
em 4,121 milhões de MT (34.4%), contra um acréscimo de Reservas 
Bancárias (RBs) de 1,067 milhões de MT (14.8%). A pressão sobre as NMC 
decorre dos seguintes factores: 

 

i. Manutenção de uma elevada preferência do público pelas Notas e 
Moedas de Meticais para pagamento das despesas, em detrimento dos 
meios alternativos de pagamento, situação agravada pelo ainda 
insuficiente uso destes últimos meios, fraca cobertura da rede de balcões 
dos bancos comerciais, sobretudo ao nível das zonas rurais e introdução 
de novos produtos bancários, que levaram a forte expansão do Crédito à 
Economia, sobretudo para os particulares.  
 

ii. Expansão da actividade económica ( PIB) acima das projecções iniciais, o 
que representa um acréscimo do volume de transacções ao nível do país 
como um todo e consequente pressão para o aumento da procura pelos 
meios de pagamento. 

iii. Crescimento do financiamento às campanhas de comercialização agrícola 
(tabaco, feijão bóer, gergelim, milho, feijões e algodão) em zonas com 
fraca extensão da rede bancária, aliado ao maior uso do metical como 
moeda de transacção (é o caso da comercialização de tabaco que 
anteriormente era feita por via do uso da kwacha). 

iv. Execução orçamental do Estado, com realce para as despesas 
associadas ao Orçamento de Iniciativa Local (OILs) cuja realização ocorre 
nos distritos, locais, em geral, com fraca cobertura bancária. 

 

78. A regulação de liquidez e gestão da Base Monetária, continuou a ser feita 
com recurso aos instrumentos disponíveis nos mercados interbancários, 
sobretudo através da venda de divisas no Mercado Cambial Interbancário, 
que no ano totalizou o contravalor de 21,405 milhões de MT, dos quais 
11,792 milhões de MT foram no II Semestre, e as operações do Mercado 
Monetário Interbancário (Bilhetes de Tesouro e Reverse Repos) que 
absorveram 846 milhões de MT.  
 

79. Ao longo de 2009, o Banco de Moçambique reviu em baixa, por duas vezes 
(Fevereiro e Julho) as suas taxas de intervenção no MMI, nomeadamente, a 
taxa da Facilidade Permanente de Cedência (FPC), de 14.50% em Dezembro 
de 2008, para 11.00% em Julho de 2009 e a taxa da Facilidade Permanente 
de Depósito (FPD), de 10.5% para 3.00%, medida complementada pela baixa 
do coeficiente de Reserva Obrigatória de 9.5% no início do ano para 8.0% em 
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Julho nível em que se manteve até o final do ano. Estas medidas reflectem a 
melhoria dos indicadores macroeconómicos, mormente a inflação observada 
e esperada e a necessidade de harmonização com os indicadores da região, 
no que se refere ao coeficiente das reservas obrigatórias.  

 

80. Como resultado desta actuação, as taxas de juro praticadas no Mercado 
Monetário Interbancário também registaram quedas substanciais, tendo a 
taxa dos leilões de BTs para as maturidades de 91, 182 e 364 dias passando 
de 10.84%,11.62% e 12.16% em Junho de 2009, para 9.50%,10.31% e 
11.01% em Dezembro de 2009, respectivamente. As mesmas taxas no final 
de 2008 situavam-se em 13.50%, 13.75% e 14.00%. 

 

Crédito Líquido ao Governo (CLG) 
81. De acordo com dados provisórios reportados à Novembro, o Estado 

desgastou, em termos líquidos, junto do sistema bancário, quando excluído 
os depósitos consignados à projectos especiais, cerca de 3,871 milhões de 
MT, o que constitui uma utilização de 1,428 milhões de MT acima do 
programado para Dezembro. 
 

Reservas Internacionais Líquidas (RILs) 

82. Não obstante, a venda de cerca de USD 798 milhões efectuada pelo Banco 
de Moçambique, para fazer face à crescente procura de divisas no mercado 
doméstico, resultante da queda das exportações em face da retracção da 
demanda global e da queda de preços das mercadorias no mercado 
internacional, o país acumulou RILs no ano, num fluxo anual de USD 199 
milhões, para um saldo de USD 1,842 milhões, no final de Dezembro de 
2009, montante correspondente a USD 84 milhões acima da meta. Com a 
acumulação efectuada no ano, o número de meses de cobertura das 
importações de bens e serviços não factoriais pelas reservas brutas 
aumentou para 5.7 meses quando incluído os grandes projectos e 7.4 meses 
de importação quando excluídas as operações daqueles projectos. 

 

83. A constituição das RIL`s, no período em análise, resultou dos seguintes 
fluxos de entradas de divisas no Banco Central: (i) alocação de SDR1 
efectuada pelo FMI, no montante de 108.8 milhões (USD 170 milhões), no 
âmbito da Iniciativa de Reforço de Liquidez Global do FMI; (ii)  desembolso 
de fundos de ajuda externa  para o apoio ao Orçamento de Estado no valor 
de USD 487.6 milhões, dos quais, USD 327.4 milhões na forma de donativos; 
(iii) depósitos efectuados nas contas do Estado totalizando USD 385.0 
milhões, parte dos quais referentes aos projectos diversos financiados por 
doadores externos; (iv) rendimentos líquidos provenientes de aplicações 
efectuadas pelo Banco de Moçambique no mercado internacional no valor de 
USD 55.3 milhões; (v) receitas de mineiros no valor de USD 59.0 milhões; (vi) 
compras diversas de divisas nas caixas do BM, no valor de USD 6.3 milhões; 

                                                 
1 Direitos Especiais de Saque (SDR`s) 
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e, (vii) ganhos líquidos decorrentes da variação cambial no montante de USD 
9.6 milhões.  
 

84. As entradas acima, foram, no entanto, atenuadas pelas seguintes saídas: (i) 
venda líquida de divisas efectuadas pelo Banco de Moçambique no MCI no 
valor de USD 797.7 milhões, cerca de USD 130 milhões a mais que em 2008; 
(ii) pagamentos diversos das despesas do Estado no montante de USD 110.3 
milhões; e, (iii) Pagamento de Dívida Externa pública no valor de USD 36.2 
milhões 

 
Meios Totais de Pagamento (Massa Monetária)  

85. Informação preliminar referente a Novembro de 2009, mostra que o saldo do 
agregado mais amplo de moeda,  M3, composto por notas e moedas do 
Metical fora do sistema bancário e pela totalidade dos depósitos de 
residentes no sistema bancário nacional, excluindo os do Governo Central e 
das Instituições Monetárias, fixou-se em 102,272 milhões de MT, 
correspondendo a uma expansão anual de 26,141 milhões de MT (34.3%), 
face a meta de Dezembro  de uma variação anual de 17.3%. Excluindo o 
impacto da depreciação nominal da taxa de câmbio nominal de valorimetria2, 
o M3 expande em termos acumulados e anuais em 20,8% e 26,5%, 
respectivamente. 

 

86. Desagregando o agregado M3 pelas suas componentes, constata-se que os 
depósitos totais e as NMCs incrementaram, em termos anuais até 
Novembro/09, em 22,543 milhões de MT (33.6%) e 3,598 milhões de MT 
(39.5%), respectivamente. 

 

87. Nos Depósitos Totais, a componente em moeda nacional foi a que registou 
maiores variações absolutas, 14,296 milhões de MT (26.1%). Na estrutura 
dos Depósitos Totais, em Novembro de 2009, não houve uma alteração 
significativa em relação a Dezembro de 2008 e Junho último, com os 
Depósitos em Moeda Nacional a situar-se em torno dos 62%. 

 

88. O agregado M2, que inclui as notas e moedas em circulação e os Depósitos 
Totais denominados somente em meticais, incrementou em 17,893.7milhões 
de MT (35.3%), em Novembro de 2009, comparativamente ao valor 
observado em igual período de 2008. 

 
Taxas de Juro a Retalho 

89. Nas transações financeiras entre os bancos e o público, as taxas de juro 
médias nominais, para a maturidade de um ano, tiveram um comportamento 
descendente ao longo de 2009, em linha com a revisão em baixa das taxas 
de juro de política do Banco de Moçambique.  

 

                                                 
2 Depreciação da valorimetria em termos acumulados (16,6%) e anuais (21,4%). 
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90. A taxa de juro média dos empréstimos em moeda nacional praticada pelas 
instituições de crédito para o prazo de 1 ano reduziu de 21.85% em 
Dezembro de 2008 para 19.23% em Novembro do ano corrente, o que 
corresponde a menos 2.62pp. Para a mesma maturidade, a taxa de juro das 
operações passivas (depósitos), registou a mesma tendência de queda ao 
passar de 11.64% no final de 2008 para 10.25% em Novembro de 2009. 
Estas variações, resultaram na redução do spread entre as duas taxas, 
Activa e passiva de 10.2% em Dezembro de 2008 para 9.0% em Novembro 
de 2009. A prime rate foi de 15.22%, em Novembro de 2009, o que 
representa uma redução em cerca de 3.0pp face ao nível observado em 
Dezembro de 2008. 

  
Crédito à Economia 

91. O saldo do endividamento do sector produtivo junto do sistema bancário 
nacional situou-se em 66,914 milhões de MT em Novembro de 2009, o que 
equivale a uma expansão acumulada de 21.870,7 milhões de MT (48,6%) e 
anual de 24,130 milhões de MT (56.4%), face a uma previsão para Dezembro 
de aumento anual de 44.6%. Retirando o impacto da variação cambial o nível 
de endividamento do sector privado junto do sistema bancário nacional reduz 
em termos acumulados e anuais para 41,4% e 47,1%, respectivamente.  

 
92. A desagregação do crédito por moedas indica que a componente em moeda 

estrangeira registou uma expansão anual de 9,422 milhões de MT (71.2%), 
em parte devido ao impacto da depreciação do metical em relação ao dólar 
americano, contra 14,710 milhões de MT (49.8%) de variação da componente 
em moeda nacional. 

 

93.  Relativamente à distribuição do crédito por sectores, dados disponíveis até 
Novembro de 2009, indicam que o comércio obteve a maior fatia, com 21% 
do saldo total, seguindo-se o consumo dos particulares com 18%, 
Transportes e Comunicações com 14%, a indústria com 11%, Agricultura 
com 5%, construção (5%), Habitação (3%) e a indústria do turismo com 3%. 
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Gráfico:  Crédito por Sectores ï Novembro de 2009 
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94. Após atingir o pico de 14.1% em Setembro de 2009 a depreciação nominal 
anual do Metical face ao Dólar americano fechou o ano em 9.7% (contra 6% 
em 2008), o que representa, no último dia de Dezembro de 2009, uma 
cotação do Dólar de 27.51 MT no MCI, a reflectir uma forte pressão cambial, 
a nível doméstico, traduzida numa elevada procura de divisas no MCI, o que 
levou a que o BM tivesse vendido no MCI cerca de USD 798 milhões durante 
o ano todo, mais USD 130 milhões que em 2008, tendo em vista amortecer a 
pressão cambial que se vinha registando e que poderia causar efeitos 
indesejados sobre o comportamento dos preços e ao mesmo tempo, permitir 
a manutenção da confiança dos operadores do mercado e o funcionamento 
normal da economia. 

 

95. Relativamente à taxa de câmbio de valorimetria3, esta fixou-se no último dia 
de Dezembro de 2009 em 29.19 MT/USD, que representa uma depreciação 
anual de 14.47%. Do cruzamento entre a cotação do USD no MCI e na praça 
de Londres, resultou uma taxa de  câmbio de 3.96MT/ZAR após ter-se  
situado em 2.7MT/ZAR em Dezembro de 2008. Em termos relativos o Metical 
teve uma depreciação anual de 45.59%, face a moeda sul-africana, em parte 
devido ao fortalecimento do ZAR no mercado internacional. 

 

96. As oscilações na taxa de câmbio do MT/USD, resultaram no aumento do 
diferencial entre a taxa de câmbio de valorimetria e a taxa de câmbio do MCI 
(cotações) de 1.63% em Dezembro de 2008 para 11.3% em Dezembro de 
2009. Por seu turno, o diferencial entre a taxa de câmbio do mercado paralelo 
e a de valorimetria incrementou no mesmo período de 0.3% para 2.2%, após 
10% em Junho de 2009. 

                                                 
3
 A taxa de câmbio de valorimetria resulta do seguinte algoritmo: A) cálculo das médias simples das taxas de câmbio de 

compra e venda resultantes de, (i) câmbios médios ponderados das operações realizadas pelos bancos comerciais entre si 
(ii) câmbios médios ponderados das operações realizadas entre os bancos comerciais e o Banco de Moçambique (iii) 
câmbios médios ponderados das operações realizadas entre os bancos comerciais e os seus clientes; B) Semi-soma das 
taxas de câmbio de compra e venda obtidas nos termos da alínea anterior. 
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97. A relativa depreciação da moeda nacional conjugada com ganhos obtidos 
pelo diferencial de preços entre a economia moçambicana e a dos seus 
principais parceiros, permitiu, no fecho de 2009, obter uma depreciação real 
efectiva do Metical até Novembro, o que representa ganhos de 
competitividade externa, condição importante para estimular as unidades 
exportadoras do país, de modo a incrementarem a sua capacidade produtiva 
e vendas ao exterior. 

 

Medidas de Política 

98. Tendo em vista o alcance dos objectivos traçados no programa monetário e 
macroeconómico do país para o presente ano, o Banco de Moçambique 
emitiu os seguintes normativos: 

i. Aviso Nº.1/GBM/09: aprova o regulamento do Mercado Monetário 
Interbancário (MMI), ajustando o quadro normativo que regula o MMI ao 
regime de constituição de reservas; 

ii. Aviso Nº. 2/GBM/09: aprova o regulamento do sistema de operações de 
mercado, clarificando os critérios de adesão das instituições ao MMI; 

iii. Aviso Nº. 3/GBM/09: aprova o regulamento sobre o apuramento e a 
constituição de Reservas Obrigatórias, procedendo à revisão do 
coeficiente de reservas obrigatórias em baixa. A redução do coeficiente de 
Reservas Obrigatórias enquadra-se nos esforços em curso de 
minimização dos custos com a bancarização da economia e propiciando 
assim a este instrumento um papel mais de referencial nas decisões dos 
operadores nos mercados interbancários, ao mesmo tempo que nos 
aproximamos dos níveis das taxas de reserva obrigatória aplicadas na 
SADC. Paralelamente, o Banco de Moçambique alterou, com efeitos a 
partir de 2 de Fevereiro de 2009, as suas taxas de juro de intervenção no 
MMI. 

 

iv. Aviso Nº 4/GBM/09: aprova (i) a criação de serviços de atendimento de 
reclamações, pedidos de informação e sugestões, relativos às ICSF no 
Banco de Moçambique, (b) a obrigatoriedade de todas as Instituições de 
Crédito e Sociedades financeiras possuírem serviços de atendimento  de 
reclamações, pedidos  de informação e sugestões do público, e (c) o 
regulamento dos serviços de atendimento de reclamações, pedidos de 
informações e sugestões. 

v. Aviso nº 5/GBM/2009: aprova o Regime de Comissões e outros Encargos. 
Este normativo atribui papel de relevo as instituições de crédito e 
sociedades financeiras, tendo em vista a adopção de boas práticas que 
promovam a concorrência, a transparência e a equidade na fixação e 
publicitação das suas comissões e outros encargos cobrados pela 
prestação de serviços financeiros. O Aviso estabelece também o dever de 
informação aos utentes dos serviços financeiros sobre preços e condições 
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dos serviços e produtos que contratam, de forma padronizada e acessível, 
através da adopção da nomenclatura comum, para além de vedar a 
cobrança de algumas comissões e encargos na prestação dos serviços 
bancários essenciais relativos a contas de depósitos. 

vi. Aviso Nº06/GBM/09: aprova o Regulamento sobre o Apuramento e 
Constituição das Reservas Obrigatórias, revendo em baixa o seu 
coeficiente, com vista a assegurar o ritmo de alavancagem do 
financiamento à economia com recursos internos e prosseguir o esforço 
de alargamento de serviços financeiros às zonais rurais com custos mais 
baixos; 

vii. Aviso Nº 07/GBM/09: aprova o regime sobre provisões regulamentares 
mínimas, para que as instituições de crédito sejam sujeitas à elevados 
níveis de controlo com vista a garantir a sua gestão sã e prudente; 

viii. Aviso Nª8/GBM/09: aprova o Regulamento do Subsistema de Liquidação 
de Transferência por Grosso em Tempo Real ou Metical em Tempo Real 
(MTR), estabelecendo os princípios e disposições por que se rege o MTR; 

99. Como referido anteriormente, o Banco de Moçambique alterou, por duas 
vezes (em Fevereiro e Agosto), o coeficiente de Reservas Obrigatórias, 
situando-o em 8% em Julho (variação acumulada de 2,50 pp) e reviu em 
baixa, também por duas vezes, as taxas de juro, posicionando-as em 11.5% 
(queda acumulada de 3.00 pp) para a Facilidade Permanente de Cedência e 
3% (redução acumulada de 7.0 pp), para a Facilidade Permanente de 
Depósito. Estas medidas abriram espaço para uma maior expansão do 
crédito à economia, numa altura em que ainda eram evidentes os sinais da 
crise financeir, garantindo que muitas empresas e projectos económicos 
suprissem as suas necessidades de financiamento, mantendo-se em 
funcionamento e assegurando o emprego e rendimento. 

 

100. Por outro lado, os bancos comerciais continuaram a responder 
positivamente aos desafios de bancarização e alargamento dos serviços 
financeiros às zonas rurais e peri-urbanas lançado pelo Banco de 
Moçambique. Neste sentido, em 2009, foi autorizado o estabelecimento de 
mais 82 agências bancárias pelos diversos pontos do país, o que elevou para 
399 o total de balcões de bancos autorizados, dos quais 352 unidades 
encontram-se efectivamente a funcionar, cobrindo um total de 51 distritos dos 
128 existentes, contra 28 em Janeiro de 2007, quando se lançou o desafio de 
bancarização da nossa economia.  

 

101. Adicionalmente, durante o ano em alusão, foi autorizada a constituição 
de mais um Banco, passando o total nacional para 16, uma Cooperativa de 
Crédito e duas Casas de Câmbio e a inscrição de cinco Organizações de 
Poupança e Empréstimo e 23 operadores de Microcrédito. 
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102. Prosseguindo com as acções tendentes à criação de uma Sociedade 
Interbancária de Serviços, foi assinado a 16 de Dezembro de 2009, o 
Memorando de entendimento (MoU) entre o BM e as instituições de crédito, 
representando mais de 90% do negócio bancário no país. Pretende-se com 
esta sociedade garantir economias de escala no acesso aos serviços 
bancários, com reflexo na esperada redução de custos associados, rapidez e 
segurança nas diversas operações bancárias. Com a utilização partilhada da 
infra-estrutura de pagamentos, será ainda possível que os clientes do 
sistema bancário façam uso de serviços de ATM ou POS de qualquer um dos 
bancos a operar no País, com ganhos de eficiência evidentes, para além da 
possibilidade de acesso a mais e variados serviços correlacionados. 
 
 

III.6. INFLAÇÃO 

103. A evolução de preços em 2009, foi favoravel ao consumidor, tendo as 
taxas de inflação média e de final de periodo se fixado a um digito, como 
previsto no PES2009. 

 

Taxa de Inflação Média nas Principais Cidades em 2008-2009 (%) 
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104. A taxa de inflação Média verificada em 2009, é também historicamente 
baixa, uma vez que a prevista era de de 8%. Este facto, deveu-se as 
externalidades positivas da conjuntura de preços no mercado internacional, e 
sobretudo da deflação que se verificou nos países parceiros comerciais de 
Moçambique. 
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Inflação média (em Percentagem) 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez MÉDIA

2008 2.47 5.13 5.81 6.28 6.05 6.19 7.17 7.88 8.76 9.63 10.86 11.82 14.5

2009 1.13 0.92 0.79 0.1 -1,53 -2,05 -1,82 -2,10 -1.7 -1.2 -0.1 1,97 3.7

2008 1.0 3.1 3.2 3.7 3.7 3.8 4.2 4.8 4.8 5.4 5.7 6.2 10.3

2009 1.3 1.3 2.2 1.9 0.6 0.3 0.5 -0.2 0.0 0.6 2.1 4.2 3.3

2008 5.8 10.7 11.9 11.4 9.6 8.1 9.8 10.3 10.6 12.4 13.8 17.0 20

2009 2.4 1.6 0.7 -0.3 -3.4 -4.7 -4.3 -3.8 -3.0 -2.1 -0.9 0.3 3.9

2008 2.4 4.2 5.4 6.8 7.4 9.0 10.4 11.5 14.5 15.1 17.8 17.7 17.6

2009 -0.2 -0.3 -1.5 -2.6 -3.4 4,02 2,87 -3,79 -3.6 -3,48 -2,94 -0,31 4.2
Nampula

MaBeNa

Maputo

Beira

 

105. Como mostra a tabela acima, a variação de preços nas três cidades 
(Maputo, Beira e Nampula) foi muito baixa em 2009; tendo pela primeira vez 
na historia, as cidades de Nampula e Beira apresentado taxas abaixo de um 
digito. 

 

III.7. BALANÇA DE PAGAMENTOS 

106. De acordo com o PES de 2009, as exportações alcançarão o valor de 
USD 2,926 milhões, até finais de Dezembro, o que comparativamente ao 
valor registado em 2008, significará um crescimento de 10%. Todavia, 
previsões mais recentes, efectuadas em Setembro de 2009, apontam para 
obtenção de ganhos totais com as exportações de bens no valor de USD 
1,951.3 milhões até Dezembro do mesmo ano, o que comparativamente ao 
valor alcançado em 2008, representará um decréscimo anual de cerca de 
26%, justificado pelo impacto da crise financeira internacional. 

 

107. Os dados disponíveis mostram que até Setembro de 2009, as 
exportações totais de bens reduziram em 37.2% para USD 1,285.0 milhões 
comparativamente ao período homólogo de 2008, devido à queda tanto das 
exportações realizadas pelos grandes projectos em 38,8% para USD 896.7 
milhões, como das exportações dos restantes sectores da economia que não 
integram esta categoria em 33% para USD 388.3 milhões. No entanto, o valor 
das exportações efectuadas de Janeiro a Setembro de 2009 representa um 
grau de realização de 65.9% e 43.9% em relação à projecção revista e ao 
PES de 2009, respectivamente.   

 

108. No entanto, no III trimestre de 2009 registou-se uma recuperação 
assinalável (37%) nas exportações de bens para USD 541.2 
comparativamente ao II trimestre do ano em análise, resultante da dinâmica 
das vendas ao exterior realizado pelos (i) grandes projectos, com destaque 
para o alumínio cujas vendas aumentaram em 45% devido a melhoria do 
preço no mercado internacional, e (ii) restantes sectores da economia que 
cresceram 79%, onde se destacam as receitas de exportação do tabaco 
(88% para USD 72.4 milhões), madeira (84% para USD 5 milhões) e 
camarão (54% para USD 3 milhões). 
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109. Com excepção de amêndoa de caju, energia eléctrica e ilmenite, os 
restantes principais produtos de exportação reduziram, sinalizando em parte 
os efeitos da crise financeira internacional sobre os preços daqueles bens no 
mercado internacional. 

 
110. Especificamente, a evolução das exportações de bens nos primeiros 

nove meses de 2009 resultou do comportamento dos seguintes produtos 
principais: 

No sentido ascendente:  

111. Amêndoa de Caju: Apesar da redução da castanha comercializada 
em 34% na campanha 2008/2009 comparativamente a anterior, as receitas 
da venda deste produto registaram um ligeiro aumento a reflectir o 
incremento das quantidades adquiridas e processadas pela indústria de caju. 
 

112. Energia Eléctrica: Crescimento das receitas em 10.4% para USD 
197.7 milhões, resultante do aumento da quantidade exportada em 8% para 
MWh 9,110,879.6 repartida entre importações da África de Sul, MWh 
7,823,953.0 (86%) e Zimbabwe MWh 1,286,926.6 (14%). 
 

113. Ilmenite: A receita obtida com a exportação deste produto aumentou 
em 10.2%, como reflexo do aumento da produção na sequência da correcção 
dos problemas registados no funcionamento do equipamento ao longo de 
20084.  

No sentido decrescente: 

114. Alumínio: As receitas alcançadas com a venda de lingotes deste 
produto reduziram em 47,3% para USD 609.6 milhões, devido à queda do 
preço de alumínio no mercado internacional para cerca de metade (passou 
para uma média de USD 1,557 por tonelada nos primeiros nove meses de 
2009, contra USD 2,850 por tonelada no período homólogo de 2008). 
 

115. Camarão: As receitas geradas pelas exportações de camarão 
reduziram em 66.7% para USD 16 milhões, devido à contracção da procura 
no mercado internacional decorrente da crise financeira e económica 
internacional, tendo parte da indústria sido obrigada a interromper a 
actividade produtiva por acumulação de stocks.  

 
116. Açúcar: Entre Janeiro e Setembro de 2009, foram exportadas 84,000 

toneladas de açúcar amarelo, menos 39% comparativamente ao período 
homólogo de 2008, tendo como principal destino (62%) os mercados 
preferenciais da União Europeia, o que determinou a redução da receita em 
31.2% para USD 43.8 milhões. 

 
117. Algodão: O valor obtido com a exportação da fibra de algodão reduziu 

em 47.8%, reflectindo o efeito conjugado da queda do preço médio 

                                                 
4 A mina está actualmente a operar na sua capacidade máxima instalada e o trabalho de optimização 
da planta de separação dos minerais pesados está ainda em processo de melhorias. 
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internacional (21%, para uma média de 59.7 cêntimos de USD por libra de 
Janeiro a Setembro de 2009) e uma redução da quantidade exportada em 
20.8% para 15.5 toneladas. 

 
118. Castanha de Caju: A receita obtida com a exportação da castanha de 

caju reduziu em 64,4% para USD 5,4 milhões, devido à queda da quantidade 
de castanha comercializada na presente campanha (passou de 96,500 
toneladas na campanha 2007/08 para 63,700 toneladas na campanha 
2008/09). 

 
119. Tabaco: As vendas de tabaco no mercado internacional reduziram em 

14% para USD 114.9 milhões, comparativamente ao registado no período 
homólogo de 2008. De facto, a queda reflecte apenas o embarque tardio do 
tabaco vendido aos importadores, pois em 2009 estava prevista uma 
exportação adicional de 4 mil toneladas, para 43 mil toneladas deste produto. 

 
120. Reexportações de Combustíveis: As receitas resultantes das 

reexportações de combustíveis líquidos para os países do interland retraíram 
em 95.1% devido à redução das quantidades em 91.8% para 2,208.0 
toneladas métricas, bem como, a queda do preço médio em 38% para USD 
709.2 por tonelada métrica. Note-se que para a redução do volume 
reexportado, foi determinante o aumento da preferência daqueles países em 
importar directamente a partir do mercado internacional. 

 
121. Bunkers: O valor das vendas de combustíveis às transportadoras 

aéreas e marítimas estrangeiras reduziu em 67.2% para USD 7.4 milhões 
devido à queda da quantidade vendida em 57% para 1.924.6 toneladas 
métricas e à queda do preço médio em 32% para USD 948.6 por tonelada 
métrica. 

 
122. Gás: Dados preliminares sobre a receita decorrente das exportações 

de gás mostram que houve uma redução do valor em 29% devido à queda 
das quantidades exportadas, resultante da fraca procura deste produto pela 
indústria sul-africana. 

 
123. Madeira: A receita de exportação da madeira reduziu em 37.5% para 

USD 19.4 milhões, justificada pela queda do preço em 10% para USD 801.9 
por m3 e a paralisação de algumas indústrias de processamento e 
consequente redução do volume de produção de madeira serrada5. 

 
124. Relativamente às importações, o PES de 2009 prevê para Dezembro 

de 2009, um valor total de USD 3,928 milhões, o que comparado ao registado 
em 2008, representará um aumento de 8%, decorrente do acréscimo das 
importações dos grandes projectos em 9% e do resto da economia em 8%. 
No entanto, a projecção revista aponta para uma redução das importações 
totais para USD 3,279 milhões devido a queda do preço das principais 
matérias-primas no mercado internacional e a queda do preço dos cereais. 

                                                 
5
 Após a introdução do decreto que proíbe a exportação de certas espécies de madeira em toros, em 

média, a madeira serrada, nos últimos anos, constitui 2/3 do total da madeira exportada. 
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125. Contudo, de acordo com os dados provisórios até Setembro de 2009, 

as importações totais de bens atingiram USD 2,165.9 milhões, o que 
representa um grau de realização de 55.1% em relação ao previsto no PES 
de 2009 e 66.1% em relação ao programa revisto para Dezembro de 2009.   

 
126. Por seu turno, as despesas com a importação de bens registadas no 

período em alusão baixaram em 18.3%, comparativamente ao igual período 
de 2008, o que resulta da queda das importações de bens de consumo em 
11.3%, matérias-primas e bens intermédios em 44.6% e das importações 
realizadas pelas grandes empresas de IDE em 36.9% (maior parte é 
constituída por matérias-primas), enquanto as importações de bens de capital 
cresceram em 4%.  

 
127. A queda mais acentuada das importações das grandes empresas de 

IDE em 36.9% para USD 341.1 milhões, aliada à redução das importações 
realizadas por outros sectores da economia em 13.5% para USD 1,824.7 
milhões, concorreu para a redução do peso das importações dos grandes 
projectos no total das importações (passou de 20.4% de Janeiro a Setembro 
de 2008 para 15.8% no mesmo período de 2009). 

 
128. Os factores que concorreram para as importações totais do país nos 

primeiros nove meses de 2009, comparativamente ao período homólogo de 
2008 são os seguintes: 

i. Principais Bens de Consumo: A queda das despesas em USD 44.6 
milhões, comparativamente ao igual período de 2008, deveu-se a redução 
das compras de automóveis em 11,5% para USD 173.6 milhões, 
medicamentos em 36.4% para USD 22.5 milhões, açúcar em 67.3% para 
USD 2.4 milhões e cereais em 2.8%, para USD 148.7 milhões. Note-se 
que a redução do custo de importação destes produtos deveu-se a queda 
dos preços internacionais de parte destes bens e redução da procura 
interna (devido ao efeito da depreciação do metical face às moedas dos 
principais parceiros comerciais do país combinada com o aumento da 
produção interna, particularmente para o caso dos cereais). 

ii. Principais Matérias-Primas e Bens Intermédios: o custo de importação 
desta categoria de bens foi de USD 301.5 milhões, menos USD 242.6 
milhões, comparativamente ao período homólogo de 2008, o que reflectiu 
a redução da factura de importações de combustíveis em USD 246.9 
milhões (menos 53.6%, comparativamente a igual período de 2008), para 
um total acumulado desde o início do ano devido à queda do preço médio 
de importação de combustíveis em cerca de 47% para USD 57.2 por 
barril, apesar do aumento das quantidades importadas em 48% para 
869,567.0 toneladas métricas. 

iii. Note-se que excluindo as reexportações de combustíveis e o 
fornecimento de combustíveis a navios e aeronaves nos portos, as 
importações definitivas de combustíveis registaram uma redução de USD 
203.0 milhões, ao fixarem-se em USD 205.2 milhões nos primeiros nove 
meses de 2009. 
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iv. Bens de capital: as importações de bens de capital aumentaram em 4% 
para USD 369.3 milhões, o que reflecte o aumento das importações de 
diversos materiais e equipamentos destinados sobretudo aos sectores de 
construção e industrial.  

v. Grandes projectos: o valor das importações efectuadas pelas grandes 
empresas de investimento directo estrangeiro reduziu em 36.9% para 
USD 341.1 milhões, devido à queda do preço médio de matérias-primas 
no mercado internacional e a finalização do processo de reengenharia em 
dois grandes projectos. 

 Conta Parcial de Bens ð 10^6 USD 

2008 2009 2009 Jan. - Set./2009

Realizado PES Progr. Rev*. Provisório

1.1. Conta Parcial de Bens -990.2 -1002.0 -1327.7 -880.9

1.1.1 Exportações 2653.3 2926.0 1951.3 1285.0

das quais: G. Projectos 1851.1 2275.0 1327.8 896.7

1.2.2. Importações 3643.4 3928.0 3279.0 2165.9

das quais: G. Projectos 701.5 764.0 525.7 341.1

Descrição

 
* Programa revisto em função da conjuntura económica internacional. 

129. No que concerne à dívida externa, o PES - 2009 prevê para o sector 
público a contracção de financiamento externo líquido num montante 
equivalente a USD 551 (USD 569 milhões de desembolsos e USD 18 milhões 
de reembolsos), enquanto do sector privado esperava-se um reembolso 
líquido de USD 43 milhões (USD 386 milhões de desembolsos e USD 429 
milhões de reembolsos).  

 
130. Como resultado da revisão efectuada para Dezembro de 2009, no 

entanto, as novas previsões apontam para um endividamento líquido de USD 
354 milhões pelo sector público e reembolso líquido de USD 247 milhões, 
pelo sector privado. 

 
131. Com efeito, dados preliminares referentes aos primeiros nove meses 

de 2009, indicam que o sector público contraiu financiamento externo líquido 
no valor de USD 201.7 milhões, o que corresponde a 35.4% do previsto no 
PES de 2009 e 57% da projecção revista, enquanto o sector privado registou 
um reembolso líquido de recursos externos no montante de USD 129.9 
milhões, o triplo do previsto no PES e 52.6% da projecção revista.  

 
132. Relativamente ao fluxo líquido de investimento directo estrangeiro 

(IDE), o PES de 2009 previa uma entrada líquida de recursos na ordem de 
USD 489 milhões, enquanto as previsões revistas indicam que este poderá 
fixar-se-á em USD 532 milhões, o que comparado ao registado em 2008, 
representa uma queda de USD 98.1 milhões e USD 55 milhões, 
respectivamente. 
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133. Concretamente, durante os primeiros nove meses do ano em curso, o 
país registou uma entrada de capitais sob a forma de investimento directo 
estrangeiro (IDE) no montante de USD 601 milhões, correspondente a 22.9 e 
13 pontos percentuais acima do previsto no PES de 2009 e da revisão, 
respectivamente. Refira-se que daquele montante, as empresas não 
pertencentes a categoria dos grandes projectos contribuíram com 56% contra 
48% em igual período de 2008 do total. Porém, excluindo as grandes 
empresas, o IDE passou de USD 265.1 milhões de Janeiro a Setembro de 
2008 para USD 335.1 milhões no período homólogo de 2009, com destaque 
para os sectores de Transporte Armazenagem e Comunicações; Alojamento 
e Restauração; Comércio por Grosso e Retalho.  

 
INVESTIMENTOS APROVADOS 
 
Aprovação de Projectos 
 

134. Em 2009 foram aprovados à luz da Lei de Investimentos (Lei n° 3/93, 
de 24 de Junho)  aprovados 250 projectos de investimento com um valor total 
US$ 5.748.620.716 dólares dos Estados Unidos da América e com potencial 
para criar 26.758 postos de trabalho, com maior destaque para a agricultura e 
indústria. 

 
INVESTIMENTOS APROVADOS POR SECTOR 

  Nº de     Valor (US$)   Emprego   

Sectores Proj. IDE IDN Total % Nº % 

Agricultura e Agro-Indústria 33 1,488,587,051 160,424,998 4,915,607,347 85.5% 16,111 60.2% 

Hotelaria e Turismo 57 73,972,570 43,779,179 264,129,388 4.6% 2,264 8.5% 

Indústria 60 35,627,750 7,648,954 191,631,092 3.3% 2,666 10.0% 

Serviços 51 109,517,269 7,299,768 167,730,328 2.9% 3,545 13.2% 

Transportes e Comunicações 18 13,927,500 16,712,513 78,100,366 1.4% 819 3.1% 

Construção e Obras Públicas 24 14,182,075 31,100,974 77,254,747 1.3% 864 3.2% 

Aquacultura e Pescas 3 26,152,500 1,006,250 30,293,875 0.5% 257 1.0% 

Banca e Seguros 3 11,136,990 2,440,916 20,217,906 0.4% 185 0.7% 

Recursos Minerais 1 3,650,667 5,000 3,655,667 0.1% 47 0.2% 

Total 250 1,776,754,372 270,418,552 5,748,620,716 100.0% 26,758 100.0% 
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135. Por província, os investimentos aprovados para Nampula e Zambézia 
poderão criar maior volume de emprego, justificado pelos projectos de 
reflorestamento. No entanto, se se tomar em conta o número de projectos a 
Cidade de Maputo lidera com 80 projectos de investimento aprovados no 
mesmo período. 

 
INVESTIMENTOS APROVADOS POR PROVÍNCIA 

  
Nº 
de   Valor (US$)     

                                   
Emprego   

Províncias Proj. IDE IDN Total % Nº % 

Cabo Delgado 9 15,523,889 1,737,223 28,842,224 0.5% 322 1.2% 

Niassa 4 4,442,241 180,000 14,648,062 0.3% 928 3.5% 

Nampula 18 742,035,500 20,306,324 2,305,257,398 40.1% 8,122 30.4% 

Zambézia 8 619,675,004 2,002,735 2,352,312,593 40.9% 3,391 12.7% 

Tete 8 69,239,764 1,173,182 120,546,703 2.1% 546 2.0% 

Manica 11 14,930,868 3,720,090 47,117,264 0.8% 832 3.1% 

Sofala 17 124,878,481 159,064,412 327,988,453 5.7% 3,205 12.0% 

Inhambane 16 30,537,662 3,305,000 38,250,132 0.7% 543 2.0% 

Gaza 22 12,783,258 5,862,115 21,760,395 0.4% 615 2.3% 

Maputo 57 44,832,445 24,288,894 135,980,132 2.4% 4,194 15.7% 

Cidade de Maputo 80 97,875,260 48,778,576 355,917,359 6.2% 4,060 15.2% 

Total 250 1,776,754,372 270,418,551 5,748,620,715 100.0% 26,758 100.0% 

 

IV. PRINCIPAIS LINHAS DE DESENVOLVIMENTO POR 
PILAR 

IV.1 DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

A. AGRICULTURA 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA, PECUÁRIA E SILVICULTURA 

136. A avaliação geral indica que na zona Sul, teve um início tardio das 
chuvas, no mês de Novembro de 2008 nas Províncias de Maputo e Gaza e 
em Inhambane no final do mês de Dezembro 2008 de forma excessiva.  

 

137. Nas zonas Centro e Norte as chuvas iniciaram no mês de Novembro, 
embora abaixo do normal e continuaram irregulares no mês de Dezembro. 
Entre Janeiro e Fevereiro as chuvas foram regulares e no mês de Março 
foram irregulares, principalmente na faixa costeira da Província de Zambézia, 
Nampula e Norte de Cabo Delgado. 

 

138. As quedas pluviométricas influenciaram a situação fitossanitária uma 
vez que criaram condições propícias para a multiplicação e difusão de pragas 
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e doenças. As principais pragas e doenças registadas foram: lagarta 
invasora, gafanhoto elegante, jassideos, térmites, antracnose, míldio, 
besouro de folhas, broca de colmo, caracóis, gorgulho de caule, cochonilha 
farinácea, e mosaico africano.  

 
139. A Província de Sofala, com uma área infestada de cerca de 2.435 ha, 

sendo a área controlada de 2.387 ha e perdida em cerca de 48 ha. No mês 
de Fevereiro foi reportado o 1º caso de ocorrência de eclosão de gafanhoto 
vermelho em Sofala, no distrito de Nhamatanda, infestando uma área 
estimada 1.430 ha dos quais 1.410 ha controlados. De salientar que foram 
perdidos cerca de 20 ha. 

 
140. As sementeiras tiveram início no mês de Novembro nas zonas Sul e 

Centro, com exceção da Província de Inhambane onde começaram no mês 
de Dezembro. Na zona Norte as sementeiras iniciaram no mês de Dezembro. 
As sementeiras foram se intensificando entre os meses de Dezembro à 
Janeiro de 2009. 

 

141. Produção Agrícola (Taxas de Crescimento em%)  

PRODUÇÃO AGRÍCOLA GLOBAL (Taxas de Crescimento em %)

2008 BL 2009 PL 2009 BL

TOTAL 11 14.9 4.2

EMPRESARIAL 30.5 31.7 6.9

FAMILIAR TOTAL 9.3 13.7 4.0  
 

142. A produção agricola global no peródo em análise situou-se 
ligeiramente abaixo do planificado, influnciado, sobretudo, pelo baixo 
desempenho  da produção de produtos básicos alimentares, o que 
igualmente se reflecte na comercialização. Por produtos, esta tendência é 
influenciada pela baixa produção de Castanha e algodão, produtos com 
expressão no conjunto de culturas de rendimento.  

 
143. Outrossim, e com grande impacto na taxa de crescimento do sector, o 

ritmo de crescimento de 2009 é abrandado pelos resultados significativos de 
2008 (11%), os quais servem de base de avaliação, contra os 7.5%  previstos 
na altura em que foi elaborado o PES 2009. 

 
144. Um total de 4,583.590 ha foi semeado com culturas diversas na 

campanha 2008/09. Os resultados finais de produção são superiores aos da 
Campanha Agrícola 2007/08, com destaque para a zona Sul, devido a uma 
boa estação chuvosa e disponibilização atempada de insumos agrícolas. 
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PLANO DE PRODUÇÃO PARA A CAMPANHA 2009 - 2010

Campanha 2007/08 Campanha 2008/2009

Culturas 2009 PL Produção Produção Variação

´000 ton ´000 ton %

Milho 1,854 1,709 1,932 13

Trigo 21,300 13,000 61

Mexoeira 48 47,576 99

Arroz (casca)
369 213 260 22

Feijões 252 255 257 0.9

Amendoim 159 155 152 -1.8

Mandioca 9,600 8,847 9,190 3.8  
 
145. Importa referenciar que o aumento prognosticado da produção deve-

se essencialmente ao comportamento das chuvas. Contudo constituiu factor 
impulsionador o esforço do MINAG na criação de mecanismos para 
implementação de programas específicos de intensificação e diversificação 
da produção agrícola, fomento da tracção animal e da disseminação de 
tecnologias de produção agrícola pela extensão rural, com maior impacto na 
produção do arroz.  

 
146. A produção total de milho é estimada em cerca de 1,931 mil  toneladas 

representando uma variação de cerca de 13 % em relação a campanha 
agrícola 2007/08. A produção sem o PAPA é estimada  em 1.854 mil 
toneladas, representando 10.5%. A contribuição do PAPA foi de 77.472 
toneladas (4.2). A produção total de arroz foi cerca de  260 mil toneladas 
representando um aumento de cerca de 22%. Em relação a campanha 
normal, a produção é de 221.437 toneladas, representando um crescimento 
de cerca de 7% em relação a campanha passada 2007/08. A contribuição do 
PAPA foi de 38.358 toneladas. 

 
147. Em relação as culturas de 2ª época agrícola (trigo e batata reno), a 

produção é de cerca de 13.000 e 139.723 toneladas de trigo e batata reno 
respectivamente.  

 
148. Os dados finais da comercialização do algodão caroço desta 

Campanha são de 60.3 mil toneladas. Contudo, a produção real foi de 65 mil 
toneladas, um desvio de 5 mil toneladas, que foram contrabandeadas para o 
Zimbabwe, contrariando o cenário optimista do início da campanha que era 
de produzir 80 mil toneladas de algodão caroço.  

 
149. Alguns factores que constituíram constrangimentos para esta redução 

prendem-se com o início tardio dos mercados e aprovisionamento da sacaria, 
atraso nas colheitas do algodão pelos produtores priorizando as culturas 
alimentares, degradação do preço pago ao produtor, altos custos de insumos 
e entre outros. 
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PRODUÇÃO EMPRESARIAL E DO SECTOR FAMILIAR (Taxas de Crescimento em %)

DESIGNAÇÃO

 2008 BL  2009 PL  2009 BL

CULTURAS ALIMENTARES 8.7 21.8 5.2

Arroz Casca 8.7 13.6 22.0

Milho 8.2 10.6 13.0

Mapira 9.2 9.8 -0.5

Feijao 13.3 7.2 0.9

Mandioca 8.4 11.2 3.8

Amendoim descascado 9.2 10.9 -1.8

CULTURAS DE RENDIMENTO 14.2 16.1 -0.5

Cebola 267.1 68.7 2.9

Tomate 73.5 31 3.7

Horticolas 33.3 40.1 2.3

Citrinos -32.7 0.0 70.3

Castanha 29.8 1.5 -33.6

Copra -17.2 0.0 -3.3

Cha folha 12.7 3.3 58.7

Tabaco -13.8 10.4 0.8

Cana de açucar -6.4 44.6 4.9

Algodao -38.1 9.6 -7.1

Girassol 31.3 59.1

TOTAL 9.6 14.5 4.2  
 
150. A indústria nacional de processamento, adqueriu até ao momento 

cerca de 25,440 toneladas de castanha de caju,  o que representa um 
crescimento de 1.06% relactiva a campanha transacta. A castanha foi 
comercializada a um preço médio de 19.750 Mt por tonelada. 

 
151. Para  o fraco desempenho desta campanha vários factores 

concorreram podendo se destacar:  
 

 
i. O impacto directo do Ciclone ñJ·kw®ò que destruiu cerca de 1.500.000 

de cajueiros em Nampula (a província com maior potencial de 
produção a nivel nacional). Por exemplo, o  distrito de Mogincual, que 
nos ultimos 4 anos anteriores ao ciclone comercializava uma média de 
4.700 toneladas/campanha, nesta ultima campanha comercializaou 
sómente 320 toneladas de castanha.  

 
ii. As condições climatéricas desfavoráveis na principal zona produtora 

de caju no país (províncias do Norte), Para o caso específico de  
Nampula, as últimas chuvas registadas ocorreram na 1ª década de 
Março, não tendo por conseguinte  ocorrido as chamadas Chuvas do 
caju que normalmente caiem quando os cajueiros estão na fase da 
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floração e início da frutificação, contribuindo para a intensificação 
destes processos, incluindo a aceleração do processo da maturação;  

 
iii. o carácter cíclico da produção das fruteiras no geral e do cajueiro em 

particular, comportamento que parece mais evidente nos pomares 
mais envelhecidos nos quais a ciclicidade da produção obedece a  
intervalos cada vez mais curtos. Com as estatísticas disponíveis, o 
pico de 2004/05 (104.337 Toneladas comercializadas) foi 
imediatamente seguido por uma redução brusca da produção 
comercializada (62.821 T) que foi sucessivamente subindo para 
74.397 T e 96.540 T em 2006/07 e 2007/08 respectivamente, 
tendência que se alterou em 2008/09 para 64.150 Toneladas; 

iv. as queimadas descontroladas, a acrescentar aos factores acima, 
eminentemente técnicos, é preciso ter em conta a crise financeira 
mundial que, para além da indisponibilidade finaceira dos principais 
compradores da castanha, retraiu os investimentos e por conseguinte 
a demanda da castanha. 

 
152. O desempenho da industria açucareira na campanha de 2009 foi, de 

uma maneira geral fraco, tendo iniciado o processamento da cana para a 
produção açucareira de 2009 no terceiro trimestre em todas as açucareiras 
com excepção da açucareira de Xinavane que só foi possível arrancar com o 
processamento no terceiro trimestre devido a problemas que encarava no 
processo de arranque das novas máquinas montadas no âmbito do programa 
de expansão da fábrica. 

 

153. A produção de Chá  folha foi de 29.670 toneladas o que resultou em 
6.230 toneladas de já processado. Uma alta proporção do chá produzido em 
Moçambique é exportada, sobretudo por via de leilão de Mombassa, Quénia, 
havendo uma pequena porção consumida no mercado doméstico. Na sua 
maioria, o chá é vendido em granel, com excepção de uma empresa 
(Chazeira de Moçambique) que faz pequenas embalagens em saquetas, 
apenas para o mercado doméstico. 

 
154. Para além do chá produzido na província de Zambézia, existem 

pequenos produtores que produzem chá na província de Manica, Distrito de 
Mussurize. Este chá era inicialmente comercializado e processado na vizinha 
Zimbabué, mas com a situação económica actual daquele País torna-se 
inviável a comercialização de chá pelos produtores moçambicanos. 

 
 

155. De uma forma geral, a campanha de produção de tabaco 2008/09 foi 
de 63200 toneladas. 
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156. Apesar da produção global ter crescido, pode se constatar que os 
rendimentos por hectare das províncias da Zambézia e Nampula baixaram 
por razões que se prendem com: 

i. Atraso de chuvas que por consequência fizeram com que as 
sementeiras iniciassem tardiamente; 

ii. Dificuldades de acesso as zonas de produção devido as más 
condições das vias após as chuvas; 

iii. A má classificação do tabaco; 

iv. Subida dos preços de insumos; 

v. A fraca capacidade financeira e de organização dos operadores; 

vi. Falta de capacidade para satisfazer a demanda dos produtores; 

vii. Demora sistemática na distribuição de insumos; 

viii. Distribuição de quantidades insuficientes de insumos particularmente 
fertilizantes; 

ix. Não cumprimento do compromisso de entrega de adubos aos 
produtores pela empresa Sonil em Nampula; 

x. Fraca assistência técnica aos produtores devido ao reduzido número 
de técnicos contratados na Sonil; 

 
157. A produção pecuária registou um crescimento de 47.7%. As 

previsões ja indicavam que o efectivo global de bovinos para o ano 2008 
situariam-se em 1867.250 cabeças e das aves em 1 867 250. 

 
158. A produção  de carne de vaca reportada no período em análise foi de 

8529 toneladas o que corresponde a um crescimento de (11.2) em 
comparação com  igual período do ano passado. Em relação ao grau de 
realização do PES este situou-se em  103% . 

 
159. A produção de carne de porco, situou-se em cerca de 965 toneladas 

contra 971 toneladas em relação a igual período do ano passado, portanto, 
um decréscimo   de 0,6%. Não obstante o grau de realização do PES foi 
cumprido em 101%.  

 
160. Quanto a carne de frangos, a produção foi de 47955 toneladas,  

correspondente a um aumento de 154.8% em relação à produção de 2008 e 
um grau de cumprimento do PES de 319%. Este crescimento, resulta em 
parte da aposta do Governo no desenvolvimento e reorganização da  

 
161. Avicultura através do maior controlo na importação de frangos, 

financiamento  
 

162. dos avicultores da Associação Moçambicana de Avicultores (AMA) e 
Associação de Avicultores de Maputo pela Tcnoserve e do envolvimento do 
sector bancário, através da criação de linhas de crédito para os avicultores. 
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COMERCIALIÇÃO DE PRODUTOS PECUARIOS

Produto Unidade Taxa de 

Crescimento  2008 BL 2009 PL 2009 BL

(%)

Grau de 

Realização

Carne bovina Ton. 7,672 8250,0 8,529 11.2 103

Carne suína Ton. 971 960,3 965 -0.6 101

Carne de frango Ton. 18,824 15000,0 47,955 154.8 319

Leite Litros 1,460,383 1,955,000 1,697,791 16.3 87
Ovos de consumo Dúzias 3,440,274 2,333,333 3,939,520 14.5 169  
 
163. A produção de leite fresco no período em análise foi de 1.697.971 

litros contra  1.460.383 litros de leite produzido no ano passado, o que 
corresponde uma redução de cerca de 16,3%. Esta situação deve-se à 
redução do efectivo de gado leiteiro aliado também ao facto de as fábricas de 
processamento estarem a trabalhar basicamente com matéria-prima 
importada. 

 
164. A produção de ovos de consumo foi de 3.936.520 dúzias contra 

3.440.274 dúzias do ano anterior ou seja um crescimento na ordem de 
14,5%. No tocante ao PES, este foi cumprido em cerca de 169,0%. Este 
resultado deve-se em parte ao surgimento de novas unidades de produção. 
Mesmo assim, o custo dos factores de produção continua a ser apontada 
como uma das limitantes para este sub-sector. 

 
 
165. O subsector de silvicultura e exploração florestal registou um 

crescimento de cerca de 1.4%, com um contributo significativo da exploração 
de produtos florestais, como o carvão, lenha, bambus, estacas, 
acompanhando o crescimento populacional registado. 

 
166. A produção total de madeira em toros registada no País, durante o ano 

2009, foi de 112.584m3. Este volume, quando comparado com o produzido 
em igual período do ano passado, reduziu em cerca de 10%. 

 
167. Em relação à produção industrial, foi processado, em todo o País, 

114.244 m3 de madeira serrada, 1.941m2 de Parquet, 2.209m3 de Travessas 
e 195m2 de Folheado. 

Produto Unid.

Produção 

2008

Produção 

2009

TC 

(%)

Madeira em toros m3 124.867 112.584 -10

Madeira Serrada m3 96.401 114.244 19

Travessas m3 2.134 4.043 89

Parquet m2 1.025 5.008 389

Folheado m2 88.493 195 -100
 

MEDIDAS DE POLÍTICA 

168. Em 2009, as actividades do sector, tiveram o enfoque no aumento da 
disponibilidade e o acesso aos insumos, na promoção da construção e 
reabilitação de infra-estruturas agrárias, na disponibilização de informação 
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sobre os recursos naturais existentes, melhoramento da fiscalização da 
exploração dos recursos naturais, no desenvolvimento de tecnologias que 
promovam o uso e maneio sustentável dos recursos naturais, na eliminação 
do défice dos principais produtos alimentares nos próximos 3 anos e na 
redução da dependência das importações. Deste modo, destaca-se a 
realização das seguintes actividades: 

 

Quanto ao aumento da disponibilidade e o acesso aos insumos 

169. As 158 feiras de insumos previstas para as duas épocas da campanha 
agrícola, não se realizaram em virtude de não ter havido necessidade. Isto é, 
não houve cheias, seca que justificassem o fornecimento de insumos à 
população. 

No que diz respeito a melhoria da disponibilidade de insumos agrícolas, através de: 

170. Revitalização da produção de sementes, destaca-se na 2ª época da 
campanha agrícola 2008/09: 

 
171. Aquisição de 500 toneladas Milho (200 toneladas de híbrido e 300 

toneladas de OPV), 1.250 toneladas de Trigo e 2.125 toneladas de Batata-
reno, dos quais 50 toneladas de Trigo (básica) e 125 de toneladas de Batata-
reno (G2/3) destinam-se a multiplicação de semente, no âmbito da 
Implementação do Plano de Acção para Produção de Alimentos. 

 
172. Entregues ao protudor 1.196,8 toneladas de Batata-reno e 1.152 

toneladas de semente de Trigo. 
 

173. Aquisição e distribuição de 2.000 toneladas de  Arroz e 1.000 
toneladas de Milho da variedade Matuba e 600 toneladas da variedade  PAN 
67 na campanha agrícola 2009/10. 

 
174. Quanto a promoção de construção e reabilitação de infra-estruturas 

agrárias, foram reabilitadas/construídas 2.062 ha de áreas de regadios, 
conforme a tabela a baixo. 

 
       Áreas Construídas e/ou Reabilitadas 

Províncias  

Áreas 
construídas/reabilitadas 
(ha) 

Maputo 82 

Gaza 1432 

Inhambane 201.2 

Sofala 39 

Zambézia 200 

Tete 13 

Nampula 57 

Niassa 15 

C.Delgado 23 

Total 2062.2 

        Fonte: MINAG 
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Extensão Agrária 

Quanto a divulgação e disseminação de tecnologias agrárias:  

175. Foram contratados 116 extencionistas e assistidos um total de 364.752 
produtores entre homens e mulheres. Vide tabela abaixo. 

 
Número de 

Extencionistas

Províncias Contratados Homens Mulheres Total

Cidade de Maputo 8 215                710              925              

Maputo 24 9,117             15,867         24,984         

Gaza 7,502             9,067           16,569         

Inhambane 3 7,781             9,966           17,747         

Manica 4 18,161           13,656         31,817         

Sofala 23,201           29,732         52,933         

Tete 10 16,299           10,866         27,165         

Zambézia 26 31,648           28,352         60,000         

Nampula 34,651           23,487         58,138         

Cabo Delgado 2 15,136           7,774           22,910         

Niassa 39 28,181           23,383         51,564         

Total 116 191,892         172,860       364,752       

Produtores Assistidos

 
 

176. Difundidas mensagens de extensão através de 451 horas de programa 
de rádio, dessiminados 10 pacotes tecnológicos, instalados 6.731 Campos de 
Demonstração de Resultados e assistidas 1.583 Escolas e Centros 
Internatos, tendo beneficiado a 1.354.825 alunos e 2.649 professores, como 
demonstra a tabela abaixo. 

Acções Realizações

Número de 

Beneficiários

Assistência às 

Associações 4,591

136.863  (67.062 

mulheres)

Instalação de campos 

de demonstração de 

Resultados 6,731 121.25

Outras Demonstrações 4,318 13.764

Horas de rádio 451

Pacotes Tecnológicos 10

Assistência às Escolas 

e centros internatos 1,583

1.354.825 alunos; 

2.649 professores
 

177. Distribuídods 40 tractores agrícolas com os seus respectivos 
implementos (charruas, grades) e atrelados de 5 toneladas, 40 debulhadoras, 
nas provincias de Niassa (4), C Delgado (4), Nampula (4), Zambézia (12), 
Sofala (8), Inhambane (4), Gaza (2) e (2) em Maputo. Estes equipamentos 
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beneficiaram 29 distritos, para além das 7 autocombindas que foram 
alocados ao distrito de Chókwe. 

 
Sector Algodoeiro 

Dentre várias actividades desenvolvidas neste sector, destaca-se o seguinte: 

178. Divulgação de mensagens técnicas, colaboração no programa de 
produção de comida nas zonas algodoeiras, bem como implementação e 
extensão do programa de tracção animal nestas zonas para a produção de 
comida; 

 
179. Realização parcial do processo de classificação instrumental da fibra 

da presente campanha, faltando ainda por classificar cerca de 15.600 ton; 
 
180. Instalação e operacionalização de capacidade para classificação da 

fibra do algodão; 
 

181. Aprovação do preço mínimo do algodão caroço, sendo que: 1ª = 5,30 
MT ; 2a  = 3,95 MT; 

 
182. Divulgação de mensagens técnicas, monitoração e avaliação da 

campanha do algodão, incluindo áreas, produção, rendimento, 
industrialização e exportação da fibra; 

 
183. Mobilização de empresas do algodão para a contribuição na produção 

do algodão assim como na produção de culturas alimentares; 
 

184. Implementação do programa piloto de tracção animal nas zonas 
algodoeiras do país, havendo pelo menos 70% das empresas algodoeiras 
envolvidas no programa de tracção animal, beneficiando directamente cerca 
de 1500 famílias e indirectamente cerca de 4.500 famílias  produtoras de 
algodão, a produzir não só algodão como outras culturas alimentares e de 
rendimento com recurso à tracção animal multi-funcional; 

 
185. Realizada a formação do movimento associativo e 100% das 

empresas estão envolvidas no apoio a produção de comida e são abrangidas 
pela monitoria rotineira e avaliação regular do programa, beneficiando um 
total de 50.000 famílias; 

 
186. Em processo a revisão da legislação algodoeira. 

 

Cajú 

187. Poduzidas 1,615.92 plantas, das quais 1,328,587 mudas já foram 
distribuídas, tratados 4,784,071 cajueiros tendo beneficiado um total de 
128,083 famílias, segundo a tabela abaixo. 
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Províncias

Mudas 

Distribuídas

Nº de 

cajueiros 

tratados

Familias 

Beneficiárias de 

tratamento do 

cajueiro

Cabo Delgado 158,240 1,371,085 18,661

Nampula 540,277 2,509,966 75,293

Zambézia 142,782 209,021 7,151

Sofala 12,433 61,086 2,503

Manica 8,289 13,606 248

Inhambane 179,938 390,115 15,586

Gaza 223,428 189,177 7,275

Maputo 63,200 40,015 1,366

Total 1,328,587 4,784,071 128,083  

188. O Programa escolar ñVamos Plantar mais cajueirosò, produziu  em 319 
escolas um total de 66.252 mudas de cajueiro. 

 

Fomento pecuário, Tracção animal  

189. Neste âmbito, foram aquiridos e distribuídos ao nível de todo o País, 
3.419 bovinos e 2.812 caprinos para reprodução e 5.004 bovinos, 6 asininos, 
1.587 carroças e 1.845 charruas ao nível de todo o país. Destas quantidades, 
3.744 bovinos, 1.248 charruas e igual número de carroças foram entregues 
no âmbito da implementação do PAPA. 

Província

Bovinos Charruas Carroças

Maputo 261 87 87

Gaza 261 87 87

Inhambane 225 75 75

Sofala 525 175 175

Manica 675 225 225

Tete 525 175 175

Zambézia 375 125   125 

Nampula 525 175 175 

Cabo Delgado 186 62 62

Niassa 186 62 62

Total 3.744 1.248 1.248 

 

Avicultura  
 

190. Nesta componente, foi melhorada a provisão de serviços de 
assistência veterinária através de vacinações obrigatórias de bovinos, 
caninos, aves bem como os banhos carracicidas, sendo que:  

 



BALANÇO DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL DE 2009 

 42 

i. Carbúnculo Hemático (926.632); Carbúnculo Sintmático (403.193); 
Brucelose (37.085); Febre Aftosa (341.292); Dermatose Nodular 
(473.926); Newcastle Sector Familiar (3.151.823); Raiva (110.927); Febre 
do Vale do Rift (14.658); Tuberculina (16.471).  

        
Sub-componente Terras 

191. Foram fiscalizadas 950 parcelas a nível de todo o país, numa área de 
539.681,33 hectares, Como resultado desta acção cerca de 197 parcelas 
correspondentes a uma área de 116,393 ha foram revogados e/ou extintas a 
favor do Estado e quatro foram redimensionadas; 

 
192. Feitas 64 divulgações da legislação sobre terras em todo País, tendo 

beneficiado cerca de 2.511 participantes; 
 
193. Delimitadas 31 áreas comunitárias, sendo 9 na Zambézia, 6 em 

Manica, 5 em Sofala,  4 em Gaza,  4 em Cabo Delgado, 2 em Nampula e 1 
em Tete; 

 
194. Levantadas e inventariados cerca de 243.435,00 ha, correspondente a 

10.895 parcelas; sendo 9.138.03 ha e 2.893 parcelas (Nhamatanda); 
1.869,64 ha, 1.519 parcelas e 1.519 processos formados (Boane); 15.884.11 
ha e 2.473 parcelas (Barué) e 192.340.31 ha e 1.747 parcelas (Inharrime); 
24.209,93 ha, 2.263 parcelas e 820 processos formados (Moamba); 

 
195. Foram tramitados no prazo de 90 dias 1.362 processos o que 

corresponde a 96% do planificado. 
 

Componente Florestas e Fauna Bravia  

196. Concluído o Zoneamento de áreas com potencial de fauna nas 
províncias de Maputo (Matituine, Magude. Boane e Namaacha); Gaza (Xai-
Xai, Massingir, Chicualacuala, Guija e Chibuto). Inhambane (Panda, 
Funhalouro e Guvuro) e Manica (Tambara, Guro,  Sussunenga e Barué); 

 
197. Aprovados 12 planos de maneio nas províncias de Sofala (4), 

Zambézia (2), Nampula (3),  Cabo Delgado (2) e Inhambane (1); 
 
198. Aprovadas 11 concessões florestais, sendo 4 em Inhambane, 2 em 

Sofala, 2 em Cabo Delgado e 1 em cada uma das seguintes províncias: 
Zambézia, Nampula e Niassa; 

 
199.  Elaborados mapas e tabelas de locais de maior incidência de 

queimadas; 
 
200.  Produzidos panfletos para a realização de campanhas de  

sensibilização contra queimadas descontroladas. 
 
Quanto ao Melhoramento da fiscalização da exploração dos recursos naturais: 
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201. Foram aplicadas 776 multas aos transgressores do Regulamento da 
Lei de Florestas e Fauna bravia, contra as 1.254 aplicadas no mesmo 
período do ano passado, o que representa uma redução em cerca de 38%. 
Das 776 multas aplicadas em 2009, 27% foram aplicadas na província de 
Maputo, 20% em Sofala e 17% na província da Zambézia; 

 
202. Formados 15 Fiscais na SAWC-RSA em guias de campo e 14 técnicos 

capacitados em fiscalização de florestas e fauna bravia na RSA e na Reserva 
Especial de Maputo; 

 
203. Elaborado o plano de acção da estratégia para o reflorestamento e 

rflorestados cerca de 13.889 hectares, dos quais 53% foram na Província de 
Niassa, 19% na Zambézia e 15% em Manica. 

 
204. Identificadas áreas potenciais para o maneio de fauna, em C. Delgado-

Mocímboa da Praia (9.211 ha), em Gaza, sendo 10.000 ha em Massingir e 
60.000 ha em Chicualacuala; 

 
205. Realizada uma campanha de abate controlado de Crocodilos, ao longo 

do vale do Zambeze (distritos de Caia, Chemba, Mopeia, Chinde e Zumbo) 
por forma a reduzir os elevados índices de conflitos com este reptile as 
populações, tendo sido abatidos 134 crocodilos; 

 
206. Identificados 45 distritos com elevado índice de Conflito Homem-fauna 

bravia, os quais serão prioritários na implementação da Estratégia Nacional 
de Gestão do Conflito HFB. 

 
Quando ao desenvolvimento de tecnologias que promovam o uso e maneio 
sustentável dos recursos naturais, através de: 
 

207. Em curso processo de impressão de 5 cartas 1:50.000, saliente-se que 
cada uma das folhas tem uma tiragem de cerca de 600 folhas; 

 
208. Feita a ortorectificação de 4 imagens SPOT XS e PAN. A partir destas 

imagens, será igualmente feita a actualização de 5 mapas de uso e cobertura 
da terra; 

 
209. Actualizada a informação de uso e cobertura de terra referente às 

imagens ortorectificadas; 
 

No quadro do Projecto MCA-Mozambique (Millennium Challenge Account), foi Feita 
a produção de HOTSPOTS, ou seja, delimitação de polígonos das áreas de 
intervenção abrangidas nas quatro províncias (Niassa, Cabo Delgado, Nampula e 
Zambézia). 

No Domínio da coordenação intersectorial 

210. Realizada a segunda Reunião Nacional de Planificação na Província 
de Maputo.  
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211.  Realizado o Inquérito aos Orçamentos Familiares (IOF), que integrou 
um módulo do Turismo com objectivo de recolher dados da avaliação do 
turismo doméstico no País.  

 
212. Realizada a primeira fase do processo de reclassificação dos 

estabelecimentos, tendo incidido na formação dos técnicos das Direcções 
Provinciais do Turismo sobre a matéria. 

 
213. Realizados seminários, ao nível nacional, de divulgação do processo 

de avaliação de reclassificação e classificação de estabelecimentos turísticos 
junto ao sector privado.  

 
214. Preparado o lançamento do concurso para a produção e venda das 

placas sinaléticas dos estabelecimentos turísticos.  
 

215. Avaliados 21 estabelecimentos hoteleiros de 5 à 3 estrelas na Cidade 
de Maputo, e em curso o resultado da classificação.  

 

No Domínio das Áreas de Conservação 

No âmbito da mitigação conflito Homem/fauna foram desensenvolvidas as seguintes 
actividades: 
 

216. Divulgação da Estratégia liderada pelos Secretários Permanentes do 
MITUR, MICOA, e MINAG, nas províncias de Cabo Delgado, Niassa, 
Zambézia, Tete, Sofala, Manica e Inhambane. O MITUR liderou a divulgação 
da Estratégia nas Provincias de Gaza e da Zambézia; 

 
217. Abates controlados de 134 crocodilos ao longo do Rio Zambeze;  
 
218. Em construção a vedação no Parque Nacional das Quirimbas e na 

Reserva de Maputo; 
 
219. Preenchimento de fichas de registo de ocorrências nos Parques e 

Reservas;  
 
220. Reforço da fiscalização, através do recrutamento e treinamento de 

fiscais, criação de postos fixos em zonas com maior incidência de conflitos, 
patrulhas móveis para afugentamento de animais problemáticos que incluem 
membros das comunidades e de outras instituições (Ministério da Defesa). 

 
221. Outras acções de controlo de conflito Homem-Fauna Bravia destacam-

se: 
i. Estabelecimento de 20 fazendas de bravio; 

 
ii. Incrementada a captura e recolha de ovos de crocodilos ao longo do 

Rio Zambeze, com a introdução de mais operadores; 
 

iii. Efectuados levantamentos das principais espécies de animais 
(elefantes e búfalos) nas coutadas e nos 4 blocos de caça de Niassa. 
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222. No âmbito do prosseguimento do programa de reassentamento das 
comunidades locais no Parque Nacional de Limpopo (128 casas), foram 
construídas 20 casas incluído reservatórios de água e latrinas, sendo a 
execução de 74%.  

 
223. Foram desenvolvidas acções para a identificação de projectos 

comunitários de produção de rendimento nas áreas piloto de Gorongosa, 
Tchuma Tchato e Maputo Província. 

 
224.  Criadas empresa comunitária para parceria com o sector privado, nas 

três Áreas de Conservação Transfronteiras, nomeadamente, ACTF de 
Chimanimani, do Limpopo, dos Libombos. 

 
No âmbito das acções de construção e reabilitação de infraestruturas de gestão nos 
Parques e Reservas: 
 

225. REChimanimani - reabilitadas as infraestruturas de hospedagem e 
refeição nos acampamentos de Chikukwa e Mahate. 

 
226. Construído novo acampamento de Mussapa, incluído novo escritório 

da Reserva e plataformas para tendas turísticas. 
 

227. REMaputo - no âmbito da reabilitação de infra-estruturas da Reserva, 
realizaram-se as seguintes actividades: 

 

i. Concluída a reabilitação dos rondáveis situados no acampamento 
principal da REM, incluindo o tecto. 

 
ii. Feitos 13,5 Km de vedação para protecção das comunidades ao longo 

do Rio Futi. 
 

iii. Concluída a reabilitação do acampamento principal da REM. 

228. No âmbito da actualização das taxas e tarifas praticadas nas áreas de 
conservação foi desenhado o documento sobre metodologia e resumo 
comparativo de taxas e tarifas aplicadas na região. 
 

B. INFRAESTRUTURAS 

CONSTRUÇÃO 

229. Em termos globais, os indicadores apontam para um crescimento da 
construção de 17.1%. Este crescimento espelha o desempenho da 
construção empresarial que registou com a execução de invetimentos 
públicos nomeadamente na área de estradas, pontes, Energia e infra-
estruturas sociais tais como redes de abastecimento de água urbana em 
todas as Províncias. 

 
230. Na área de Estradas, o enfoque das actividades esteve centrado na 

construção, reabilitação e manutenção de vários troços da Estrada Nacional 
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número Um, em particular as que ligam as zonas de grande potencial 
agrícola, bem como a construção e /ou reabiltação das pontes de Meluli, 
Lugela, Guijá e Moamba, construção das pontes do Zambeze (Ponte 
Armando Emílio Guebuza), Ponte sobre o Rio Mussapa, Ponte sobre o Rio 
Lucite e da ponte sobre o Rovuma ainda em curso. 

 

Designação 2008 BL 2009 PL 2009 BL %  Exec.

(Km) (Km) (Km)

Reabilitação de Estradas Nacionais 28 234 78 0.5

Reabilitação de Estradas Regionais 990 856 0.9

Manutenção Periódica de Estradas 820 1,000 634 0.6

Manutenção de Rotina de Estradas 15,826 18,000 17,805 1.0

Melhoramentos Localizados 150 1

Reabilitação e construção de pontes 3 6

Fonte: MOPH

Em curso

REABILITAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS 

 
231. No abastecimento de água as populações, os esforços do Governo 

continuaram na melhoria da qualidade e do acesso à água, através da 
construção e reabilitação de fontes dispersas e a construção, reabilitação e 
expansão dos sistemas de abastecimento de água às Cidades e Vilas do 
Pais, como por exemplo, os Sistemas de Nacala, Beira, Quelimane e Pemba. 

 
MEDIDAS DE POLITICA 
 
Estradas e Pontes 

232. As realizações do Sector em relação às metas traçadas para o ano de 
2009 são as que se seguem: 

 

Execução do Plano de 2009 (km) 

Designação Plano Real. % Exec. 

Reabilitação de Estradas Nacionais 161 78 48% 

Reabilitação de Estradas Regionais 990 856 86% 

Manutenção Periódica de Estradas 1,000 634 63.4% 

Manutenção de Rotina de Estradas 18,000 17,805 99% 

Melhoramentos Localizados 150 150 100% 

Reabilitação e construção de pontes 6 Projectos. Em curso 

 
 

OBRAS DE ESTRADAS E PONTES 

Reabilitação de Estradas Nacionais  

Projectos de Reabilitação de Estradas Nacionais  

Estradas Plano Ponto de situação 

N1: Jardim ï Benfica 2 
Concluído o processo de reassentamento 
que antecede o início das obras.  

N1: Xai-Xai ï Chissibuca 31 Obras em curso e já foram construídos 80 km 
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do leito da estrada, 80km de sub-base, 10km 
de base e 200m de revestimento (secção 
experimental). Progresso físico de cerca de 
35% 

N1:Massinga ï Nhanchengue 20 

Obras em curso e já foram construídas 5km 
do leito da estrada, 3,8km de sub-base, 
3.8km de base e 3.8km de revestimento. A 
percentagem de realização fisica é  
aproximadamente de 12%. 

N1: Namacurra ï Nampevo (Lote I) 12 
Foram concluídos 104km de estrada (dos 
152km totais).Contrato rescindido devido ao 
mau desempenho do empreiteiro.  

N1: Nampevo ï Alto Molócue (Lote II) 12 O progresso físico é de 56%.  

N7: Vanduzi ï Changara 64 
Concluído o revestimento em toda a 
extensão da estrada, faltando apenas os 
trabalhos complementares. 

N14: Lichinga ï Montepuez 10 

Adjudicado o Lote A (Montepuez ï Ruaça ï 

74km), cujo empreiteiro está em fase de 

mobilização. 

Construção e Reabilitação de Pontes 

Construção de Pontes 

233. Concluída e aberta ao trânsito a ponte Armando Emílio Guebuza. 
Conclusão da Ponte da Unidade ligando Moçambique e Tanzânia.  

Pontes na Zambézia e Tete  

234. Foi concluída e aberta ao trânsito a ponte de Chueza, em Mutarara, 
Província de Tete. 

 
235. Ainda em curso os prosseguem trabalhos de construção das pontes 

LicungoII, LicungoIII, ambas no Distrito da Maganja da Costa e Cuácua I no 
Distrito de Mopeia. 

 
236. Concluída a ponte sobre o Rio Mussapa (160 m), faltando apenas os 

trabalhos de melhoramento dos acessos. Concluída a ponte sobre o Rio 
Lucite (200 m), faltando apenas o trabalho de melhoramento dos acessos. 
Até finais de 2009 estavam em curso os trabalhos de construção das 
fundações da Ponte sobre o Rio Nhancuarara (60m).   

Reabilitação de Pontes 

Reabilitação da Ponte da Ilha de Moçambique 

Foram executados os seguintes trabalhos: 
 

237. Reparação de estacas verticais e inclinadas; Reparação de vigas 
longitudinais, da parte inferior do tabuleiro, de 2 carlingas; Reparação de base 
para apoio das vigas longitudinais; Descasque do rebouco antigo e posterior 
reposição Injecção de fissuras; Remoção da estrutura antiga da ponte-cais; 
Reparação de base para apoio das vigas longitudinais; Reposição do novo 
rebouco. O progresso físico geral actual da obra é de 32%. 
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Reabilitação da Ponte Samora Machel ï Tete 

Até finais de 2009, foram realizadas as seguintes actividades: 

238. Reparações nas carlingas; Demolição e reparação das juntas de 
expansão; Substituição dos aparelhos de Apoio; Injecções nas fendas nos 
encontros e nas torres; Reparações nas longaringas; Construção dos 
carrinhos. O progresso físico das obras da ponte é de 45%. 

 

MANUTENÇÃO DE ESTRADAS  

Manutenção de Rotina 
 
239. Para o ano de 2009, o PES apresenta uma meta de 18,000 km para os 

trabalhos de manutenção de rotina em estradas pavimentadas e não 
pavimentadas. Durante o período coberto pelo relatório, foram celebrados 
contratos que cobrem uma extensão de 13,871 km, de estradas não 
pavimentadas e 5,016 km de estradas pavimentadas, para intervenções 
durante todo o ano.  

 
240. A tabela em baixo, apresenta os detalhes das intervenções por 

Província para as actividades de Manutenção de Rotina de Estradas 
Pavimentadas e Não Pavimentadas. 

 
241. Durante o período, foram mantidos 4,625 km de estradas 

pavimentadas dos 5,016 km planificados, e 13, 181 km de estradas não 
pavimentadas dos 13,871 km planificados para o ano de 2009.  

Grau de realização de manutenção de rotina de estradas pavimentadas e não 
pavimentadas. 

 Plano Anual  Plano Anual  Plano Anual 

 km  km  %  km  km  %  km  km  % 

Maputo             400             414   104                      527             514   98                        927             928             100   

Gaza             464             719   155                      640             587   92                     1,104          1,306             118   

Inhambane            488             427   88                        639             816   128                   1,127          1,243             110   

Sofala             690             442   64                     1,510          1,135   75                     2,200          1,577               72   

Manica             157             167   106                   1,776          1,626   92                     1,933          1,793               93   

Tete             824             805   98                        717             636   89                     1,541          1,441               94   

Zambézia             386             425   110                   3,140          3,166   101                   3,526          3,591             102   

Nampula             540             319   59                     1,321          1,283   97                     1,861          1,602               86   

C. Delgado            598             522   87                     1,114             981   88                     1,712          1,503               88   

Niassa             469             385   82                     2,487          2,436   98                     2,956          2,821               95   

Total          5,016          4,625   92                   13,871        13,181   95                   18,887        17,805               94   

 TOTAL 

 Realizado Anual 
Província

 Manuten­«o de Rotina ï 

Pavimentadas 

 Manuten­«o de Rotina ï N«o 

Pavimentadas 

 Realizado Anual  Realizado Anual 

 
  

Manutenção Periódica  
 

Manutenção Periódica de Estradas Nacionais 
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242. Foram planificadas intervenções em 781 km. A tabela a seguir, 
apresenta a lista de projectos de Manutenção Periódica Ligeira e seu grau de 
realização. Como se pode observar na tabela, dos 781 kms programados 
foram mantidos 483 kms.  
 
Grau de realização dos projectos de manutenção periódica ligeira 

 Ext. total 
 Ext. de 

Trab. 

 Ext. 

Realiz. 

 Grau de 

Realiz. 
Início Fim  km  km  km  % 

N1 Pambara Rio Save           122             100             100             100   

N1 Massinga Nhachengue             56               20               20             100   

N5 Lindela Inhambane-Tofo             54               54                 8               15   

          174             128               74   

N6 Beira Inchope           134                 5                 5             100   

N1 Inchope Gorongosa/caia*           315             140               -                 -     

          145                 5                 3   

N6 Chimoio Machipanda*             86               66               -                 -     

            66               -                 -     

N7 Tete Zóbue           120             120             120             100   

          120             120             100   

N1 Nicoadala Chimuara           100             100               68               68   

N1-10 Quelimane Namacurra             70               70               56               80   

          170             124               73   

N1 Nampula Rio Ligonha           100             100             100             100   

          100             100             100   

N380 Macomia Oasse           102                 6                 6             100   

              6                 6             100   

          781             483               62   

Província Estradas Pavimentadas

Inhambane

Total

Sofala

Total

Manica

Total

Tete

Total

Total

Total Geral

Zambézia

Total

Nampula

Total

Cabo Delgado

*  

 
Grau de realização dos projectos de manutenção periódica de estradas regionais 

 Plano Anual 

 km  km  % 

Gaza                              37                                28                                76   

Inhambane                              96                                37                                39   

Tete                              25                                  5                                20   

C. Delgado                              44                                45                              102   

Total                            202                              115                                57   

Província

  Manutenção Periódica de Estradas Regionais 

 Realizado Anual 

 
 

A baixa execução em Tete no plano normal, deveu-se ao abandono da obra pelo 
empreiteiro. 

Reabilitação de Estradas Regionais 

243. Para a reabilitação de estradas regionais estão planificados 881 km a 
serem executados durante o corrente ano, dos quais foram executados até a 
data 653 kms correspondentes a 74% do planificado. Para além do 
planificado, surgiu a necessidade de reabilitar na Província de Inhambane, a 
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estrada N/C Chicuque-Mongue numa extensão de 5km, tendo até ao 
momento sido realizados 4 km. 

 
Grau de realização dos projectos de reabilitação de estradas regionais 
 

 Plano Anual 

 km  km  % 

Maputo                                 44                                   42                                   95   

Gaza                                 30                                   30                                 100   

Inhambane                               115                                   60                                   52   

Manica                                 88                                   69                                   78   

Tete                               396                                 276                                   70   

Zambézia                                 14                                   44                                 314   

Nampula                                 55                                   56                                 102   

Cabo Delgado                               139                                   76                                   55   

Total                               881                                 653                                   74   

Província

 Reabilitação de Estradas Regionais 

 Realizado Anual 

 
 
 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO 

Abastecimento de Água Rural 

244. No quadro do Abastecimento de Água para as comunidades vivendo 
nas zonas rurais, as actividades estiveram orientadas para a melhoria do 
nível de cobertura, do nível de prestação de serviços acompanhados por 
medidas institucionais e elaboração de projectos executivos para a 
reabilitação dos Pequenos Sistemas de Abastecimento de Água que servem 
as populações vivendo nas sedes de Distritos e Postos Administrativos. 

 

Fontes Dispersas 

245. Das 2.439 fontes dispersas planificadas (reabilitar 943 e construir 
1.496), foram realizadas 2.121 fontes sendo 106 poços novos, 1.112 furos 
novos e 903 reabilitações furos e poços, beneficiando a um adicional de 
1.081.500 habitantes vivendo em zonas rurais, elevando a taxa de cobertura 
para 54.9%  

 
246. O fraco desempenho dos empreiteiros, redução do orçamento 

inicialmente prevista e desembolso tardio dos fundos descentralizados, 
estiveram na origem do não cumprimento das metas. 
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Execução  de fontes dispersas 

Província 

Construção 
Reabilitação 

furos e poços 
Total de fontes 

 Populaç

ão 

servida 
Furos  Poços 

% 

Plano Real Plano Real Plano Real Plano Real 

C. Deleg. 50 80 26 23 52 116 128 342 100 109.500 

Niassa 135 167  7 95 168 230 219 100 171.000 

Nampula 281 307 39 22 66 57 386 408 100 204.000 

Zambezia 127 181 19 49 129 178 275 408 100 204.000 

Tete 161 101   0  161 101 63 50.500 

Manica 235 100   140 152 375 252 67 126.000 

Sofala 266 73   88 22 354 95 26,8 47.500 

Inhamb. 55 47  2 165 46 220 95 43 47.500 

Gaza 66 31  3 126 96 192 130 68 65.000 

Maputo 21 25 15  82 88 118 113 96 56.500 

Total 1.397 1112 99 106 943 903 2.439 2121 87 1.081.500 

 

Pequenos Sistemas de Abastecimento de Água 

Em relação aos PSAA foram realizadas as seguintes actividades: 
 

247. reposto o funcionamento dos 4 sistemas do Planalto de Mueda, 
nomeadamente: Chude, Chomba, Muambula e  N´tamba, na província de 
Cabo Delgado; Finalizado o relatório dos Projectos Executivos para 
reabilitação dos Sistemas de Namialo, Distrito de Meconta e Moma Sede no 
Distrito de Moma, na Província de Nampula. 

 
248. Iniciado o processo da selecção do consultor para a actualização do 

Projecto Excutivo com vista a reabilitação/expansão do Sistema de Meponda, 
no Distrito de Lichinga, província de Niassa. 

 
249. No total as intervenções realizadas nos PSAA´s irão beneficiar a 

76.300 pessoas adicionais, conforme ilustra a tabela a seguir. 
 
 Coberturas das Fontes Dispersas e Pequeno Sistema de Agua 
 

Província 
População 

Rural 

Poços, Furos e Nascentes População servida Cobert

ura Existentes Oper. Inop. Fontes 

dispersas 

PSAA Total 

Niassa 889.888 1.997 1.748 249 796.951 8.625 805.576 90,5 

C.Delgado 1.562.258 2.037 1.690 347 768.226 164.000 932.226 59,7 

Nampula 3.189.333 2.749 2.407 331 1.203.500 94.624 1.298.124 40.7 

Zambézia 3.725.506 3.495 2.767 728 1.383.500 82.308 1.465.808 39,3 

Manica 1.076.608 1.429 1.378 51 637.309 77.927 715.236 66,4 

Tete 1.489.852 1.886 1.518 368 759.000 21.975 780.975 52,4 

Sofala 1.047.176 1.553 1.389 164 694.500 48.000 742.500 70.9 

Inhamb. 1.294.209 2.089 1.856 233 764.187 73.052 837.239 64,7 

Gaza 1.132.589 1.840 1.514 326 705.159 60.434 765.593 67,6 

Maputo 444.778 838 725 113 277.907 83.587 361.494 80,4 

Total 15.852.197 19.913 16.992 2.910 7.990.239 714.532 8.704.771 54.9 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA A ZONAS URBANAS 

 
Projectos dentro do Quadro de Gestão Delegada 

 
250. Para 2009 foi estabelecida a meta de 27.542 ligações domiciliárias e 

construção de 219 fontanários públicos. Foram realizadas 35.144 ligações 
domiciliárias, construídos e reabilitados 171 fontanários. 

 
251. No quadro do licenciamento dos operadores privados, para além das 

actividades realizadas directamente com investimento do sector, foram 
estabelecidos 72.701 ligações domiciliárias e construção e reabilitação de 
1.446 fontenárias, contribuindo deste modo para aumentar a população 
servida em água nas zonas urbanas para 2.982.554 beneficiários, elevando a 
cobertura deste modo de 50% para 60%.  

 
Número de ligações  

Cidade/Vila 

Novas Ligações domociliárias  Novos Fontanários  

Plano Realiz Outras  Total Plano Const.  Reab.  Outras  Total 

Maputo/Matola/Boane 8,823 6,997 37,435 37.435 26 27 2 427 456 

Xai-Xai 396 2,796 111 2.907 6 4 11 34 49 

Chokwe 396 2,063 0 2,063 2 10 11 22 43 

Chibuto 300 0 0 0 20 0 0 0 0 

Inhambane 396 2,513 0 2,513 2 0 18 7 25 

Maxixe 528 3,021 0 3,021 6 17 10 0 27 

Beira/Dondo 3,728 6,086 0 6,086 24 88 8 101 197 

Quelimane 2,311 2,830 0 2,830 12 52 0 39 91 

Gurué 70 79 0 79 5 0 3 0 3 

Mocuba 100 14 0 14 5 0 0 0 0 

Nampula 2,901 1,879 0 1,879 24 59 98 0 157 

Nacala Porto 208 410 0 410 2 0 0 0 0 

Angoche 100 328 0 328 10 17 0 0 17 

Pemba 2,267 2,529 0 2,529 6 7 0 54 61 

Lichinga 24 92 0 92 3 11 0 0 11 

Cuamba 0 0 0 0 0 9 0 0 9 

Tete 1,500 1,044 0 1,044 28 17 0 45 62 

Moatize 500 411 0 411 10 14 10 0 24 

Chimoio 2,000 1,408 11 1.419 20 26 0 102 128 

Manica 220 214 0 214 6 7 0 39 46 

Gondola 774 430 0 430 5 15 0 25 40 

TOTAL 27,542 35,144 37,557 72.701 222 380 171 895 1.446 

% Exec. Plano  + 27,6%     45%   

 

SANEAMENTO  

 

252. Foi introduzida nas acções da componente de saneamento uma 
abordagem integrada de água, saneamento e promoção de higiene, Foram 
realizadas acções de promoção de boas práticas de higiene junto à 
população beneficiária e construção de latrinas de demonstração nas vilas e 
sedes distritais.   
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Saneamento Rural 

253. No âmbito dos programas de demonstração e fomento de latrinas 
melhoradas, das 25.935 latrinas planificadas, foram construídas 16.406 
latrinas servindo um adicional de 82.030 pessoas. 
 

Construção de latrinas  

 

254. Foram Construídos 6 (seis) Centros de Demonstração de Tecnologias 
de Saneamento na provincia de Sofala, 1 no distrito de Nhamatanda, 2 no 
distrito de Dondo, 2 no distrito de Marínguè e 1 no distrito de Gorongosa. 

 
255. Neste âmbito foram construídas 44.513 latrinas tradicionais na 

Província de Sofala; 12.048 latrinas tradicionais na Província de Manica e 
24.242 latrinas na Província de Tete;  

 

No âmbito do Projecto Escolas Amigas da criança para a África, foram 
realizadas as seguintes actividades: 

 
256. Construídas 103 latrinas melhoradas nas escolas EP1 e EP2 do 

distrito de Chibuto; província de Gaza; Construídas 99 latrinas melhoradas 
em 33 escolas do distrito de Changara; em Tete; 

 
257. Concluída a construção de 90 Latrinas melhoradas no distrito de 

Mossurize, em Manica; Concluídas as obras de construção de Sanitários 
Escolares no distrito da Maganja da Costa; 

 
258. Construídas 118 latrinas no distrito de-Chibuto na província de Gaza; 

Construídas 64 latrinas escolares no distrito de Búzi em Sofala; 
 
259. Na componente de Saneamento Rural, foram realizadas visitas porta a 

porta, palestras e teatros com vista a promoção de boas práticas de higiene. 
Igualmente foram formados artesãos locais em matérias de construção de 
latrinas melhoradas e suas componentes.  

 

Província Planificado 

 

Realizado 

 

População Servida 

Maputo Província 4.000 1.800 9.000 

Gaza 1.500 460 2.300 

Inhambane 1.040 210 1.050 

Sofala 5.305 4.045 20.225 

Manica 4.000 1.310 6.550 

Tete 3.400 4.724 23.620 

Zambézia 2.140 462 2.310 

Nampula 2.000 1.514 7.570 

Cabo Delgado 500   

Niassa 2.050 1.881 9.405 

Total 25.935 16.406 82.030 
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260. Foi introduzida nas comunidades a construção de copas e aterros 
sanitários familiares tendo sido construídas 5.643 copas e 2.990 aterros. 

 
Saneamento Peri-Urbano  

 

261. Das 10.926 latrinas melhoradas programadas foram construídas 6.793 
latrinas beneficiando cerca de 33.965 pessoas. 

 
262. O encerramento e a inoperância de alguns estaleiros Provinciais de 

Latrinas Melhoradas, a baixa de produção e a concorrência imposta pelo 
sector privado, ditaram o não cumprimento das metas. 

  

Latrinas construídas 

Províncias Plano  Realizado População Servida 

Maputo-Cidade 1.600 1.900 9.500 

Maputo Província 1.000 638 3.190 

Gaza 1.000 307 1.535 

Inhambane 1.060 1.052 5260 

Sofala 1.500 796 3.980 

Manica 750 855 4.275 

Tete 400 45 225 

Zambézia 1.516   

Nampula 1.000   

Cabo Delgado 300   

Niassa 800 1.200 6.000 

Total 10.926 6.793 33.965 

  

  

SANEAMENTO URBANO 

 

Saneamento da Cidade da Beira  

 

No âmbito deste projecto foram realizadas diversas actividades, sendo a destacar: 

263. Limpeza de condutas pluviais de grande diâmetro, que variam de (900 
à 1200mm) e 3.1 Km de comprimento; limpeza e inspecção de conduta de 
águas pluviais de 65.43 Km (80.3% do planificado) e 76.33 Km de águas 
residuais (87.9% do planificado); 

 
264. Reabilitadas 1.570 caixas de visitas (62.8% do planificado); 

Reabilitadas 2.960 sarjetas, revestido 6.58 Km de conduta de águas pluviais 
e 39.52 Km de conduta de águas residuais; Realizado arruamentos interiores 
da ETAR (Estação de Tratamento de Água Residual); 

 
265. Escavação do terreno para a construção dos principais orgãos da 

ETAR (4 órgãos); 
 
266. Execução da estrada para a nova lixeira (colocação de lancis, canalete 

de drenagem e preparação da camada superior da estrada); 
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267. Preparação das acções para os ensaios de carga estáticas das 
estacas; 

 
268. Foram colocados 5.800 m da conduta de pressão entre PB1/SCH0300 

e construídas 20 caixas de ligação/inspecção;    
 
269. Foram substituídos/reparados 500 m de condutas de betão/PVC de 

águas residuais e pluviais em condutas/sarjetas; 
 
270. Projecto das 4 Cidades do Sul (Inhambane, Maxixe, Xai-Xai e 

Chókwé), Foram construídas 440 latrinas nas comunidades e 2 Sanitários em 
cada uma da escola dos Municípios.  

 
271. Projecto de Drenagem do Estádio Nacional, Iniciado e em fase de 

finalização o processo de contratação do empreiteiro para a execução das 
obras de drenagem de águas pluviais do Estádio Nacional.  

 
272. Projecto de Drenagem da Cidade de Maputo, Iniciado o processo de 

contratação de técnicos para a formação da unidade de implementação do 
projecto e foi lançado o concurso para a aquisição de equipamento 
diverso para o projecto. 

 
GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS  

 

273. As principais acções no âmbito de Gestão de Recursos Hídricos foram 
direccionadas para consolidação da descentralização da Gestão Operacional 
dos Recursos Hídricos; Reabilitação e Modernização da Rede 
Hidroclimatológica; Legislação e Planeamento de Recursos Hídricos; Estudos 
de avaliação, desenvolvimento de gestão de recursos hídricos. 

 
274. Reabilitação, Manutenção e Modernização da Rede de Estações 

Hidroclimatológicas 
 
275. Durante o ano de 2009, foram reabilitadas 54 estações 

Hidroclimatológicas realização de 82%. 
 
  Reabilitadas Estações Hidroclimatológicas  

ARAs 
Hidrométricas Pluviométricas Total 

Planificado Realizado Planificado Realizado Planificado Realizado 

Sul 10 10 10 10 20 20 

Centro 05 05 05 05 10 10 

Zambeze 05 05 05 05 10 10 

Norte 05 05 09 09 14 14 

C- Norte 06 00 06 00 12 00 

Total 31 25 35 29 66 54 

 

SECTOR DE ENERGIA 
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PRODUÇÃO DE ELECTRICIDADE E ÁGUA 

 

276.  A produção de energia e água registou um crescimento de 5.9%. 
 
277. A produção total de energia em 2009 foi de 16.963.414 MWh contra  

15.127.367 MWh de 2008, sendo 16.949.763 MWh de energia hídrica 
e os restantes 13.651 MWh de energia termoeléctrica com base no 
gás natural e diesel. 

 
278. A HCB alcançou maior nível de produção de todos os tempos, 

atingindo o seu recorde de 16.574.140 Mwh em 2009, enquanto que a 
produção hídrica da EDM foi de 375.623 MWh contra 340.618 MWh 
registados em 2008, reflectindo-se na maior oferta de energia com 
impacto nas realizações no âmbito do programa de electrificação rural 
e no crescimento do nível da actividade económica.  

 
279. Em termos de desempenho, a EdM realizou 122.549 novas ligações 

no período de 2009, contra 104.811 novas ligações efectuadas em 
2008, o que representa um aumento de cerca de 17 %. 

 
280. O volume total das exportações de energia em 2009 cresceu em 

15.5% comparativamente a 2008, isto é, 12.939.306 MWh contra 11.205.038 
MWh registados em 2008.  

 
281. A produção de agua cresceu em 2.4% acompanhando a demanda 

exigida pela dinamica do crescimento populacional. 
 

MEDIDAS DE POLÍTICA 

282. Neste sector, o Governo focou a sua acção na promoção do 
crescimento da produção, exportação e vendas no mercado interno e externo 
de energia eléctrica, de produtos petrolíferos, do gás natural e seus 
derivados; na continuidade do programa de reabilitação das infra-estruturas 
energéticas; na expansão e melhoramento do serviço público de 
fornecimento de energia com enfoque para a ligação à rede nacional 
destacando-se as zonas rurais e potencialmente económicas; e na promoção 
do uso de energias novas e renováveis através de sistemas isolados nas 
zonas rurais. 

 
Energia Eléctrica 

 
283. A Rede Eléctrica Nacional (REN), ou melhor a energia de Cahora 

Bassa, tem vindo a conhecer a sua expansão satisfatória. Hoje o País conta 
com 92 Sedes Distritais que se beneficiam da energia da Rede Eléctrica 
Nacional. 
 

Programa de Expansão da Rede Eléctrica Nacional  
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284. No âmbito do programa de expansão da rede eléctrica nacional, o 
destaque vai para as seguintes realizações: 

 
Niassa: 

 
Projecto de Electrificação rural de Mecanhelas, Maúa e Marrupa: 
 

285. Foi lançado um condutor na linha de Média Tensão a 33 kV para 
electrificação de Mecanhelas e Entre lagos e um condutor eléctrico em cerca 
de 60 km do trajecto de 242 km, para electrificação de Metarica, decorre 
neste momento a importação dos equipamentos em falta. 

  
Nampula 

 
286. Electrificação da Sede Distrital de Nacaroa e Muecate, no âmbito do 

Projecto Electricidade III:  
 

i. Concluída a avaliação das propostas de empreitada e seleccionado o 
empreiteiro que irá executar as obras.  

 
287. Conclusão das obras de expansão das redes de Nampula-Sede, 

Nacala Porto-Sede, Memba-Sede e Mecuburi-Sede no âmbito do Projecto 
ERAP Pacote I: 

 
i. Concluído o design das redes de distribuição para todos os Bairros de todas 

Cidades abrangidas pelo projecto. 
 
288. Instalação de uma Estação de Compensação do Sistema Eléctrico 

(SVC) da Subestação de Nampula: 
 

i. As obras de instalação da SVC arrancaram do lado da Subestação de 
Mocuba e decorre a adequação dos equipamentos da Subestação à SVC.  

 
Zambézia 
 

289. Conclusão das obras de electrificação no Distrito de Ile, incluindo o 
fornecimento de energia aos projectos mineiros em Morrua, Marropino e 
Naquissupa no âmbito do Projecto de Electrificação Rural da Província da 
Zambézia: 

 
i. Concluída a linha de 33 kV Uapé ï Marropino; 
 
ii. Efectuada a correcção de defeitos na linha de 110 kV energizada e foi 

concluído o lançamento do condutor correspondente a 20 km de 
linha de Gilé-Naquissupa; e 

 
iii. Em curso levantamento para indemnizações na servitude da Linha 

Uapé ï Naquissupa.  
 




